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i 'I N A R I A F O -R M O S A i
, ------.-.-.----�.-�--.,---'-----. --,-- pelo 0/" Mateus Boaventura � .,:1 ::;

. i É um paraíso para os pescadores aquela formosa ria For- I
SOU um algarvio expatriado que, 'cril Lisboa e as velhas tertúlias vida e do desenvolvimento turfs- .dístâncía Il'núitfo antes do comboio '. mosa que serve o porto Faro-'Olhão. Vivei_ro permanente de iS

por força das circunstâncias, 'dós meus comprovíneíanos nos .tíco que têm revolucionado todo i entrar lia vila (Ten)lo il. certeza t� I
abandonou a sua terra natal cafés da. capital. É verdade que o litoral algarvio! que o ar de Olhão j4 era poluído •• peixe, onde as espécies vêm procriar e desovar, ela constitui �
criança ainda. Desde então sou não frequento nada disso, mas E se eu-gosto de ir a Olhão! Se 'mesmo antes de existir a poluição). ;� uma 'autêntica reserva que a todos Interessá: pescadores do rio I
filho adoptivo de Lisboa, onde também verifiéo que a maior par- eU gosto de sentir o seu 'Cheiro à (Conclui na 5." pdgina) :I Iestudei e tive as minhas expe- .te dos que vão à Casa do Algarve = e de fora da barra. ii

riências de adolescente e homem . oil que discutem às mesas' dos .

"...._......._...'II._""'--'II.,..,'�",.",."-"-"-"-"-"-",." ..". ''''II =Apesar da' grande riqueza piscícola, porém; a ria Formosa ii!feito: os pequenos e grandes casos cãfés,' pouco ou nada têm feito ;
':: •

sent�m�nt!lis, os altos e _bai�o,s da

I;
em' benefício d.a sua Província ....

'

'.
levanta os seus problemas, príneípalmente por haver quem não �

proñssâo fngrata que escolhi - o
.

Confesso que raramente visito 01.' ',,", respeite as leis nem se preocupe com os interesse.s do próximo, •Jornalismo. ,Atgarve; uma vez por ano se ,·t;m-,.
,¡.o

�
Talvez por isso nunca esqueci ,�o" mas não é' por isso que vivo

' :. que também é gente. E por isso mesmo existe uma físcalízàção ¡
por completo a tal vílasínha do menos os seus problemas, Até :¡æ para evitar os exageros e os desmandos. ii!

sul, tentando sempre compreen- ,talvez de lo.nge· os sinta Sob uma' , .� !Il
der os seus problemas e atê; na 'óptica diferente' e mais realista: .� - Se há físcalízação, porque não se acaba com os arrastos �
medida do possível, fazer alguma Mas o

..
que me perturba quando ,pASSOU J1 quadra das Festas e DAQUI,SAUDAMOS JIll! :Ii

coisa por ela. No entanto, muitas .vou à minha' terra, a Olhão, é. por c� tivemos alguns dos
, OS NOSSOS EMIGRANTES... I � à vela e a motor que se praticam às centenas? \ II!

vezes me acusaram do contrário e 'aquele atraso aquela' falta de : noss�s •
emigrantes. Vimos. caras :1 - Se há fiscalização, porque não são definitivamente proibi- i

até de falta de bairrismo, quer progresso; aq�ela como que pa-' conhecidas, ?Dai� velh� cIar?; e que é hoje !efúgid p,aradisíaco .:;¡ dos os tapa-esteiros? i!l
porque perdi o sotaque algarvio, . ragem

.

no tempo. Uma das mafs .mas mais felIzes,
_

abraçamos tres, [dos .seus patrões, possivelmente, ,� .""quer porque não frequento as ses- populosas regiões do Algarve pa-
ou quatro rapagoes que no seu ; quer sejam americanos, alemães "" - Se há fiscalização porque se permitem as redes da «bran-

sões culturais da Casa do Algarve rece que estagnou à margem dá .carro viajaram de França e da ou franceses... � �
. Alemanha para passar o Natal! Daqui saudamos os nossos emi- '2 queira» que afastam o peixe e quebram o sossego da ria? !

�-" ..,'-"-,,,...,'-"-,,...,'-",."-"-,,..,'_"_"_,� com os 'velhos avós' e os tios; tro-: .grantes, essa brava gente que não. - Se há fiscalização, porque se autoriza os viveiristas a ::I
, •

i eãmos impressões com alguns, ; se importou de enfrentar o es- :iIII =

sERIA DE'SVA".N·...T..A·.JOS·A·.. '
querna-maíería, já não' admitem :t,rangei;ro desconhecido perante a I':;

.transportarem areia da ilha para os st:us viveiros, areia que de- �
'Voltar a

. estabelecer-se na sua necessidade inadiável de sobre- .!!: pois acaba poraçorear ,o canal e �rejudiclÍr il ',nilvegação de �
.províncía .natak .

"

; viver!' .

'. ..� , ,-' id

,

.

Não admira, mas dói um boca- . III' grnde calado? �

DARA 'O ,A I I"i A RVC'" �.o: Temos'de c�ncord�r que eles ·,�.·r""'�-"-""-'''''_-'''',u-m,,-� M. B. �.'• .•..
-

,� ..��. .... "em as suas razoes, e Dem iortes. i.:: -if-
, .

,Falámos com um olhanense que '.:I �
-

na sua terra vegetava com um pe- '- �

A "'n a,sT1TUIÇ' AO,DE'.'.. 'll·HOT'AS" queno negócio de sapataria e que :I �
\,tII' I 11 It boje, nos, Estados Unidos, domi- = �

. n'a uma. rede de barcos de pesca
.

í'- ....

. .

em, v�ios portos do Golfo do Mé- I �
OUCOUT' ADAS PAR'Tle'UL 'JRE'� xico; conhecemos um rapaz de � ::;

.' J':l .

-
. '.. II . ", Albufeira que hoje é operário es-.,' �

pe�ializ.ad() numa fábrica :de auto- i �m9Veis. perto de Hamburgo, na ,,. �
Alemanha Ocidental; revimos um �.. i:l
ve�ho amigo que em Frariça màn-· !. . �.

por Luís Cunha. tém mUitó bem toda li família nu-
. � ;:;

ma empr.esa de construções ur- :. �
banas.

.
..

,'" � _

fl.

.Todos .eles são exemplO da acti- _. .�
vidade e do esp�rito de. ini,ciativa ; f:i �
da gente' algarVia, e tambem das. •. i! .

dificuldad�s que enfrentaraII?-' na: = . �
.

sua PrOVIncia para sobreVlver. '. I
Este ,Algarve, que todos estimam ; í'- • �

il! �

.,'t...."." ..u." ..." ..",.....'" 'I ' �
= �.
¡E

. : i
!,"A ria: Formosa com· a ilha da Armona ao fundo e que em JI!lI..."_"�" ..\.,_...,_"_...,_"�
'. pleno Verão é recreio dos turistas. ÍI!

. .
.

i"""'_"""""_"_"""_"'AU_Uln"�"_"_"�"_'� :TfVE �U I IRO Mil VI1ITlnTfl:
NOPilanOde'Ind'ra�struturasur_' T U R I S M O A �xnn Ayt IlcADyi'l''naI d������ �!r��::�a�:r�;
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:', L ru- L -a u n L-L:
..escrilturas para elabóração dos ,pro-

jectos de duas obras que -irão be� ". 'pROMOVIDA '!pela Associação de

. '.JIefi:.ciar,__quando' 'l'ealizadas,_'llastaB_

E pOLU Iç _Al-
.-" , "

.

AvIcultores de Portugal, eom

r�iões 'da !provincia algarv'ia, Um
--_.

�-
.. ,

.

O
a eolabora:çãoda Câmara :MUnicr:--

dos projootos refere-se à 'estaçãO' .
,

. .., ,

.

.,

.

'. 'p¡ocl de !Faro e ô rpatrocínió do «Diá- :
de <tr3il:amento de esgotos cornúm ";. rio de Noticias», decorreu a «,E�po-
aos <có!Í!cei:hos de Mbufeira e Loul�,' . '.' .

.
.' '. '.' ;'- �-A'Ve-iA:lgarvé-72», que despertou'

a construir na ·Z(')na· de VNamoura III normas que -evitassem �sos OOtno esse
interesse. -

el que servirá uma das /Zonas de que acwba de r.eterir. Saibemos que a
Pelo Convento das Freiras pas-

maibr incidência tulistlca do Al-

NA sequência do pedido do sr. : implantação de WIlli. .táibrica !!las oondi-
saram .cerea de quatro mIa visitan-

garve. O custo do projecto é de L 1 dOl" t·· ções da Cisul for. .feita. aM ,bastante' tes, que tiv·eram ensejo de apreciar
247'2075$Oa, sendo o valor da obra eng. ea e 1ve1ra, con 1-

o milhar de eXemplares que 70 cria-
nU8llllos a transcrição, do Diário tard-e. em condições' lie clandestinidade "dores de ,todo o Pais apresentar8llllde '45 mH·oontos. das S.essões n." 199,.da sua exposi- legal. porque nem ii. iDlr.ecção-Geral dos

O outro rprojecto ,visa a obra de -

A bI i N i I Serviços Imiustriais a tinha autori.zado
nesta '35.· Exrposição Nacional de

saneamento de Olhão, impor,tQu em çao na ssem·e a ac ona: : A ves Canoras e Ornamentais,
852 600$00, refere�se a um melho- . Fiquei na verdade satisfeito com a (Conólt�r na', 3." pdgina) poinlbos, Galináceos, Palmipedes e

ramento qUe mullto trá beneficiar a reSJl'Osta que a.çaIbei de a:pre.sen!a.r a COelhos de Utilidade e ,Fantasia.

salubridade daquela vila e a execu- Y;V. Ex.··, nomeadamente com a afir- A par do aspecto exrposidonaI, o

,ção andará por 14 mH coot?s. ma.ção, que r®ito, de que: certame é ponto de rpal1tida para a

Os ,prOC1lSS08 toonológicos adoptados criação de urna Associação dos

e as !dIsposições tomadas ou a tomar (Conclui. na 4," pdgí.na)
.

,para a captação das ·poeiras emitidas

para. <> exterior e !para dmpor as condi­

ções julgaüas nooessárlas à defesa dQ,
II/IIIJbiente. o que. como é óbvio, não

deixará de ser feito.

O Sr . .correia da eunma:

dá-me lioeJlça?
O Orador: - Com ce'rteza,

Ó Sr, Correia da Cunha: - Não sei
se cortarei um pouco o fio das suas

consid'erações.

Ó Õrador: - As notas estão .escrltas,
Eu aglMlXieço Imenso,

O !S1'. Correia da QUnha: - ,Fez já
V. Ex." 'V'árias r�rênclas à defesa do

.

ambt1lnte, ao oroenamento do t1lrrltó­
rio e nã.o queria deixar que V, Ex.·

a;cabasse o seu discurso sem lhe dizer
que o assunto foi oficialmente posto,
o caso concreto da CisuJ, à Oomissão

Nacion8l1 do Ambiente pela entidade que

se considerou lesada por uma IimJplan-
1:ação menos correcta, menos certa,

Quando nesta Casa' se fez o aviso pré·
vio sobre o ordenamento do t1lrrit6rio.
não estávamos ¡proPTlamente a 'brlncar,

E' Unhamos consciência de que. sem

contrMlar urna Unha de de.Senv&1vlmen­
to' que se a.llcerça na' Industrialização.
era .1nd·lEij>ensável qUe o progresso do

. Pala �os¡¡e conduzido .por determInadas.

-

NA REG,IAO DE AL.COUTIM
O iFAJLAT9RillO, por .tudo e por

nada, sObre o .est!ldo do tem"'

po,' é uma �aracteriBUca sociológica. múltiplas' repercussões devido ao

dos povos mediterrâÍlIcos, pela in- grande ·poder {lil'oulante dos enor­

segurança e extrema eontingên:cia mes ;cai'bedais qu� movimenta é,
que a In-!rt8lbilidade <climá:tica impõe em mudtos paises, objecto de culda�
à vida agricola. e, aZY8lVé,s, desta, à dosos estudos a nfvel·uni'Vermtãrio,
do homem. Modo camum de enta- eIlquant� em outros se deix8Illl as

bular relações � ,tema obngaJt6rio, coiSBIs 'correr ;a üoixe-moixe, sem

quando nada maishã a dizer, vê-se o menor !cuidado de auscultar as

uItimam�nte rpostel1gado, na medida futuras consequências. Panaceia
em que a ægricultura decai e o tu- para aqueles qUe fefo mHionários
rismo se i�stala triunfaiDlte. de um dia rpara o outro, eGnstitui

l!:.deSte ,lll:timo que ,todos hoje nos qUeibra-cabeças' insol1}.vel para os

ocUpamos desde a esquina da rua
.

muito ma1·s fora dos seus drew­

às altas eSteras da governação. In- tos, Daqui as controvérsias" �m
dústria em ascensão e�plQsiva e de

DUAS OBRAS
�<

,I M p. O R T A N T 'E S
-

PARA I 'ALGARVE.(Conclm na 4.· pdgWia)

As instalações do Liceu de Portimão

I flL4N()§ Vl 4CIIVIl>4V( I
O· nUGAMEITO (OU CONSTRUçlO) DA ESTR4DJ

'DE PORTIMÃO·.À 'PRAIA ,DA ROCHA
É UMA DAS ·GRANDES ASPIRAÇÕES .00 MUNJéíplO PORTIMONENSE

V. Jjlx.'

A RESPONSABILIDADE

DAS GRANDES POTÊNCIAS
. ,.

. .' ,

A AlPREOlAÇAO do conselho mu­

,niclrpal de ¡Portimão foram S'Ulb­
metidos rpelo presidente do 'Muni­

cipio sr. Reinaldo ¡Pereira da As­

sunção, (} plano de aotiiVldade e as

bases do orçam�nto ordinário para
o ano em curso.

!Projeota a Câmara rpol'timonense
segundo o rptano, <construir, reparar
e aJll1iPliar as redes de esgotos, co­

bri!lldo a zona não servida do con­

celho, rom !prioridade !para as po­
voações da lFi'gueira e da Mexi­
ilhoeira Grande; estudar, 'Construir
e consel'lVar as instalações sanItá­
rias !pÚblicas; oontinuar a elabora­

ção dos planos de urbanização do

cOIllCelho; 'construir novos edificIos
escolares e instalações desportivas;

reparar os edtfí'cios escolares que I Praia da Rooha e restantes povoa­
de. tal 'Careç8llll; continuar' as obras·1 ções do <concelho e para criação dó
de eQnBOlidação. OU .r€\l)aração de' serviço de tra!ll9pol1tes colectivos
edi:ff<eios omuniclrpais e as· que per- UI"banos; eIæborar os estudos ne­
mitam cond�gna ,instalação de re- cessários à mun�clrpaHzação dos
.paI1tições . e

. serviços púbUcos e

construção ÓU aquistção do respec­
tivo .mobiU�rio; expropriar ou com- ''O;.S'1I._1I.".n_u_1I.1I..n..n.au'

prar ·terremos para urbanização os

quai.s pel'lInitlrão à's classes m�nos JODllTíl d ilLGilD110faIVorecidas -a aquisição de lotes III1.tl1.J 011 lin"Jj
para >construção da hl;llbitaçã.o pró- ...... �� .�

pria; con<ceder subsidios a associa- I O NOS:;;:'SO�':-Op-r-e-z-ad"!'o-c�Q�I�eg-a'"-«.."ñt�ã-"-
ções OU colectividades desporti'Vas, rio de Lisboa» transcreveu o

mustcais, !culfurais, de benefidn- artigO qUe sob o titulo «Quando
cia que Interessem à propaganda não 'somos chamados a !par:tiel.par»
e prestigio dOl concelho; continuar inserimos há semana,¡¡., na secção
os estudos para melhor regulamen- «Temas, em debate:t, do n08'SQ colat
tação do trânsito entre a cidade, borador iM. B. .

S,UOEDEM-8E. os probZema.s no

conflito israelo-árabe, que en­

trou numa fase 'mais crítica depois
dos àconteoimentos de Munique. Os
terroristas pales·tinianos redobra­
ram de actividade; os paises árabes
desenvolvem a SUa frente comum

perOJnte aS mano'bras bélicOiS de Is­

rael; por sUa ve,2[, a.s grandes potén­
oill$ qUe Mm proporcionado este es­

tado de coisas através do auxílio

�conõmico e militar a uns e a ou­

tr.os actuam como o. aprendiz de

feiticeiro, percebem qUe desenvol-
1?eram.· uma máquina qUe já não

rOoncZui ,na 5.· pdgiM)

(Conclui na 6." pdgi_)

.. 9. I. 1973
to



JORNAL ,DO ALGABVE_

Vende,dor
deDistrito

I�portante._ empresa necessita para
B sue- qgêncilJ de Faró -de um vende­
dor bem ¡,ntraduzido no ramo d.
acessórios para automóveis nos dis­
tritos cle Faro ,8 Beja.

, Enviar. curriculum pormenorizádo
com {ndicação de: Idade, habilitações,
casas

'-

onde_, lem Irabalheclo, nível de
ordenado pretendid()1 etc.i. Garante-se
o má):{imo· sigilo. Respost.s • esle

jornal ao n.o 16163-,:.'

CRÓNICA�
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

CIrcula' pobre 1m alma' rica
,

E NUMA. rua pO:rnposa' �'�ntanho, registada na história
. pelo nõme de Chiado, hoje a internacionalizar-se - pelo seu

verdadeiro nome .,.._ Conselheiro 'Bivar - a sede do Círculo
C}lltural do Algarve. Ali mora, ignorado de muitos, um dos
maiores (se não o maior) centro humanamente cultural da
cidadé farense - e, quiçá, da surpreendida província algarvia.
O edifício é velho e alugado. e

.
,

.

.

A chuva que também acon- q�'em ¡por ,«ele», passe (talvez cõns-
.

, .

.

, ,

C10 do dever cumprido) e não saú-

t�?e_ .�este amado Algarve 4,e de aquele velho imóvel da rua. do
sOl� 'derretendo a brancura Chiado... -

, paisagística, entra pelo tecto.,
Ousada e impertinente, entra,
(e se lhe dá na real gana), DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
molhando até os papéis' da.'
renda!
o III1ateria;l didáctico é c,ornprado

ou of.erecido, a prestações. Que a

associação não 'Vive de promessas.
Apoia -toda a SUa <Vitruidade numa

messiânica. ·esperança é bem ver­

dade, mas sente limilÍàções até mais
não.' Não obstante, ¡prossegue na

sua obra de inquaiiificável mérito.,
E 'são os encontros 'Cul-turais. .os

colóquios das sex;tas-d'eiras� As ex­

posições de pintura, escultura e de­
senho· Os ,concursos de arte ka
conferências. O einema, propOsita­
damente, ¡para !crianças (como esta
faceta é hnportante numa terra
onde ,tãQ powcós se ¡embram dela!').
Q êxito' ceI'lto das suas iniciativas.
.o repensar a vida, integrando o

homem dentro da sociedade .que ha_
bita';:_ não o III1avginMldo em' falso
auto-.convEmcimento de grandeza e

importância, sem necessidade' de
rugo mais. InstLtuição, soletrada.
nas dlrficuÍdades materiais triun­
fante na riqueza anímica qUe pos-'
sud.. Gí�cUl6 d.e· pobrezà ecollÓmica,
resol'Vido pelo 'Vaior da atina rica
qu,� devotadamente o 'serve.

Médico' Especla.Ji,sj;a

Doenças e Cirurgia.
dos Bins e Viae Urinárlll8

Consultaa às segundas, quar-'
'tais e sextas-feiru a partir

das 15 horu

Conswt6rio:

R., Baptista Lopes. SO-A, 1.·1!l!Iq.
FARO

Telefones {COn8Ult6riO 22018
Residência 2'761

II Colóqui. Nacional da
Indtistria d. Construçio
!Por ,iniciatirva dos Grémios Re­

gionais dos Industriais da Cons­
trução Ci'Vil e Obras' PII1lblicas do
NoÑe e do Sul, vai realizar-se em

Lisboa de 4 a 9 de Junho o IT Co­
lóquio Nacional da Indústria da
Construção.
.o colóquio <Visa os seguintes

" 'olbj�ctivos: a) deteotar e tratar os

Ao ·equacionarmos estas. IiDhas (pri�ciJpais pz:olJlemas da ,indústria,
sombriàs, outro fim rula houve rf¢rmUlando proWBlÍas para a. sua
dO' que Chamar' 'a

.

SUa 'af.enção' a resolução; b) estimular o aumento
r.

.

.

da produü¥idade' :m1ediante a me-

.lhoria das -técnicas utilizadas, da
organiza:ção das empresas e da es­

trutura em¡pr.esarirul do !teetor; c)'
fomentar. a coesão entre V'ârios in­

dustrial-s, dando-lhes consciência
·da súa importância na vida nacio­

nal; d) prestigiar a indústria pe­
rante os poderes (públicos e a

Nação.
'

'
-

A. leUe �l "oronal
IU E,;. D I C O

Consultas diária,s a partir
das Hi �as

Rua da. -TriRda,�, ]¡2:-]¡."'� Eliq.

FARO
NOVOS CORPOS GICBJINTJIII

1ELEFS, { Con,sult6ri-o 24505
Resldêpcia . Z464�

Do MO�TEPIO DOS ARTISTAS
DE FARO

Foram eleitos Os novos COl'lPOS geren·
'tes'da Associaçãó de Socorros Múruos
Protectora dos Artistas de Faro (Mon·

.

tepio dos Artistas) os quais têm a se·

guinte constituição:
.

Asseml>leia 'geral - presidente,' José
'Marciano Nobre' secretários' Avelino
da Cruz Pites d¿s Santos e Luis Féria
Pavão; vice-<presidente, José Martinho
Nabre Và.rgues; vice-secretári<ie, Daniel
Brito LFlgweira e José Inácio< GuieÜ'o
Pereira.

.'

Diré<;ção - e<fectivos: ¡presidente, João
Maria Vieira de Assis' Pooheco' sect'e.

tMio, Francisco de Sousa. Horta; f¡esou·
reiro, Manuel Dãmingos' Cana;s;' vogais,
AU,redó ¡Pinto, Be.nto Madeira 'Santos,
Jóaquim 'Vieira e José j-oa:c¡umi ó Brien

OJirveÜ'a.'
,

-

'
.

eomissão admintstratirva 'da '

«Caixa

de A,uxUio> - ¡presidente, Lld.e-!onso de
Ollvelra Peres; secretári'o, Alltó:rilo
Guerreiro;' tesoureiro, 'Manuel Dómin·
gos Canas; 'Vo'gais,' Bento Madeb'á sa.n·
tos e Jos,é Jorge.

Ameixeiras" com .frutos bem
maduros·· em Jan8ir�,
.o nosso aoo1narite 'S1:'. José Cus­

tódio 'Palma de Jesus" escreve-nos

de Almada, referindo que' esteve
há dias em Gueri:'clros do Rió e

Corte'das Donas {AleOutiril}, nesta
última ,povoação fieando"adrnirado
ao, veriificar que (¡jUas ameixeiras.
uma de <seus \S(}gros-e cintra do sr.
Manuel João. tinham muit0s frutos,
alguns já ·ma-duros. E' for tssa que
também pudemoS. verificar através'
das amostras qUe o sr. Palma de
Jesus ,teve a atenção de' enviar-nos.'
Trata.se" na verdade, de um cu-'

rlos'0 fen6méno de fruta «fora de
tempo», para o qual decerto contri­
buem as excepcionais condições de,
clima da nas:sa ProVÍDCiae

Ecos
Na /¡¡¡r�ja' paroquial àe BematrwlIJ

celebrou-se o casamento àa sr.- D. Ma­
r'ia do O{},rrTIO Furtado, li.lha:àa sr,�
D. Adelma do Oarmo FU7'tlJJào e M er.

J_oaqu'vm JU8.to FU1'tado. resiàentes nea­

ta !POVoação,. com o er> José AUQUs·to
Marques Ma1'ltina, natural 'e -r68i.à61llte
em Monchique, ¡Úoo -da sr:- D.,Léo'1lOr
,Marques Mar,tins e à() sr, Francisco
Ma1'tins. .Forœm: padrinhos por parte
àa noWa, seu irmão sr, José August;
do Oarmo Furt.¡¡ào e, a sr.- D. Florin4a
V�t6ri.a 'aa cru» 6 pelo ,nowo a er.r D,

Iniici¡¡ da Ocmc�ao àe VascO<llCelos e

espÓso sr, Armando (],e VasConcelos.
Na r68'id'ncia dos pais d4 noWa 104

s67'1J'i<ào um �c�04'água» GOB cotWi­

'1Ciaào8;

Em L1.8boa, ITI(¡ Olínica Bematú4e, deu
à lUi1/ uma memna a 8'1'.- D. Maria Te­

resa' Tadeu de Almeida RO'slJJdo Iria,
casada cO'm o sr, José JÍYrg6 RO'8ado
IriG. A nOObta é neta materna da sr.�

D. Maria Emma F�na'1làe8 4e OlillE»ra
Tadl¡U de AlmeWla e do er. FranciscO'
.Jose Tad�u àe A·lmeiàa, e paterna, a;.
sr.· D. Maria Mil. REñB R08aào IrÍa �
do IJII'; José' lUmws Iria,

Baptizado

farmacias
DE 'SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje a Far­
mácia Piedade; e até séXta-feira, a
Farmáoia Alves de Sousa
Em FAR.o, hoje, a Farffiácia Pe­

reira Gago; amanhã, Pontes Se­
queiora; segunda-feira, Baptista;
terça, .oliJveiJra Bomba; quarta, Ale­
xandre;¡ quinta, Crespo Santos e

se.�ta-d'eira, .Paula.
Em LAGOS, a Farmácia Rtbeiro

Lopes.
. Em LOU� hoje, a Fariná.clia
Pinto; amanhã, Avenida; segunda­
·feira, Madeira; terça, Conf!ança;
q¡uarta, Pinheiro; quinta, Pinto e

sexta-feira, Avenida. '

Em OLHÃO, hoje, a Farmâoia
.olhanense; amanhã, Ferro; segun­
da�feira, ROCIha;' terça, Pacheco;
quarta, ProgresB;Q; quinta, .olha·
nense e sexta-feira, Ferro.
Em p.oiRTlMAO. hoje, a Farmá­

ciaRosa Nunes; amanhã, Dias; se.­

gunda-feira, Central; terça, .olivei­
ra Furtado; quarta, Moderna;
quinta, Carvalho e sexta-feiTa, Ro.
s.a Nunes;

,

Em SJLVES, hoje, a Farmácia

Buarte; e até sexta-feira, a Far·
mã.cia João de Deus..
Em TAVIRA, :hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; s,egun­
da.feira, Aboim,; terça, Central;
quarta" FraIllCo; quin1t,a, I300Wla e

�exta-feira, Montepio.'
' .

Em VILA REAL DE SANTO
ANTóNI.o, a Farmácia S:I1va.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Oine-Pax,

hoje, <�Sartana esU de volta»;
amanhã" «Aqueles ruas conttgo»;
terça.feira, «Smie" Smac, Smoc»;

· quarta-d'ei1ra, «Por causa de uma

mulher»; quinta.feira, «Despertar
para a vi-da»; sexta-feira, «.os dbis

· toureiros».
Em ALMANSŒL, no Cinema Mi:'

·

randa, hoje, «As duas. pistolas de
BLl!»; amanhã, «O alto, () magro e

o gato»;. terça-feira, «o clã dos ho­
mens violentos» Ei «30 WinCihes-,

· tel's»; quinta-feira, «,DilCk Smarb.
·

Em FAR.o, no Cinema Sant.o An­
, tóni0, amanhã, em matinée e

sob'ée, «.o doce corpo do delito»;
· terça�feira, «Valdæ»; quarta-feiJra,
'«Quando nos amámos»; quinta.4'ei-
ra, «Terror no colégio»; sexta·feira,
«Um -homem chamado Arizona» Ei
«Guerreiros em fúria».

Em LAGOS, no Te'atro Cinema
,Império, hoje, «Adeus Gringo» e
·

«A viúva'solteira»; a.riJanhã, «.o
· regre$so da casta Susana»; terça­
-feira. �Eu, monstro»;, qtiart�fei­
'ra, «Coração frio»; quinta.feira,
«DOce veneno».

Em LOU1.£} no Cine-Teatro Lou­
letano hoje, «B.om funeral amiJgo ...
paga Sartana»; amanhã, «Ag'uenta­
-te canalha»; terça-d'eira, «A ver·

dade amarga»; q¡uinta"feira, «Hoje,
ontem e amanhã».
Em .oLHÃ.o, no Oinema Teatro,

hoje., «Johnny Hamlet» e «Um'mo­
reno audacioso»; amanhã, em ma­

tinée' e soirée, «:.0 maior roubo -do
Oeste» Ei «Kimberley Jim»; terça·
.feira,

'

«As dúas' faces do' perigo»;
quarta-d'eira, «A m,ddição do altar
vermelho»

.

e «.os -loucos do arrior»;
quinta-feira, �Ponto critico» e

«Uma forca no seu caminhô»;
sexta-feira,' «Chicago, ChiLcago».

·
"Em PORTIMAO, no Cine"Teatro,
hoje; «.o perseguido» e «OB 7 ho:

AGEND.A

!ID!n iLIiSBOA -

o er. José AJIltónio
Pereíra, de 80 anos, natural de Faro,
�nto da Armada, aposentado, ca­

sado com a sr." iD. iNátália das Dores
· Santos ¡Pereira.

- a sr.· Do iDeo.linda Grade SequeLra,
de 90 anos, natural de ,Mt�.
- a sr." D. Maria da Luz G;onçal­

ves, de 80 anos; natJUra¡1 de Odíãxere
(ügos), casadà rom o sr, 'Manuel GOO.­
ça¡l'Ves e mãe do sr. :Mário da Luz Gon-
çalives. ,

.

- o sr. :¡_i'ra.ncisco ¡Pires Valério de
79 anos, rvtúvo, natural 'de Loulé.

'

- o sr. lAntóIiio Jacinto Luds, de 60
anos, natural de S. Bartolomeu de Mes­
sines, œsado com a. -sr." .D. ,Maria .An.
tónia IJWs.

•

- o sr. Raul de $ousa, de 84 anos,
casado, . motorista, .natura,¡ de. Ta.vira..
- 0,8I\ Joaquám 40s '&l.ntos; de 71

,an,(),9! natura;l d� .olhão, IIll8.qulalista da
·

dw,isão de dragagens; casado com a

'sr." ID. }wsa. da. CO'l)Ç,llicão Rocha. e_pai
da sr.' iD. iMaria Ivone Rocha Santos

·

iNeves.

,

_
. o sr. FeNlalldo S8Ilter de Sousa

'Belmarço, de 6r1 anos, industrial, natlu­

·

ral de Faro, casado com a sr.· iD: I.rene
¡ de. OHveira. H¡'¡�io Belmarço, pai do
: sr.. 'Fernando IMwnhós Be1ma.rco.
: _ a' S1\. iD• .Aj¡1gellna. "da S11va, de 75
,anos, IIlatUTal de SHves, -mãe do $.

Fernando iMarcos da SUva, casado com
· a SI\· D. ISlilbel Marques da SHlva..

: - o sr, José SltnAo, de 711 anos, ca.bo
da G. F., 8IPOSentado, llatua-aJ da. Oon­
c¡eição de Tavira, œsado com a sr .•
D. iCsalbel lMari� de Almeida, pai das
sr.·' iD. Marja Mlllnu-eo!a de Almeida SI­
mAo Tente Saraiva. e D. iMaria Odete
do Carmo Slal1ão Lopes e do sr. Sebas­
tião !Patrocinio Drago SltnSo.
_ a sr.· iD. ISlIIool Nugas do Carmo

GO!IlÇ8>l'VIeB, de fl7 anos, viúva, natuml
de Faro" curihaida dos srs. Mário Ro·
drigues LQpes e Luis Rodrigues Gon-
çaLves.'

.

- a sr;' iD. JlUlI� 'AUJg!Ullta Parlgana
Gonçaliv.es, de fl7 anos, natunl' de La­
goa, casada -com o sr. Luis Rodrigues
GOlll:MV<es,' irmã das' sr.• ' :O. AuguSta.
Maria Parigana; n. Maria Justllna Par�
gana, e D. Róæ Mârla. Par,gana Montei­
ro, e dQa srs. JiOsé João ¡Parg'lIIna e Ar.
mando Joaq,ulm Pargan:a.,
- à sr.· iD. Maria Augu¡sta dos Reis,

de 73 anos, !Il8.tuTall 'de AlvOI\
.

- o iSI\ JoAIo GontaiLves, de 68 ano.s,
œtural. ;ge �OIP'O '(Ta.v1ra), C8Sl!do­
com a sr,· D. MaMa Luisa: OandelàB
Go.:ntailres,

,

- a SI'.' D. Maria de SoUil8. das Do­
res, .de ln anos, naÍW'lIIl de Olhlo, vld­
va de Inocêncio dros &mtos;
_ o sr. !lI'ra.ncilSlOO dos Santos Sl,lves­

tre, de 52 anos, naJtural de LOIulé, tun­
cionárlo ,da CAmara iMl\1llici¡pa;1 de Lis.
boa, casado com 81 sr,' D. Maria de
LiO<urdes Nunes Silvestre, pal das sr,."
D. Maria 18&001 e D. Maria Helena
Nunes SllivestI'e � dos srs. carlos Ma.­
nUel Nunes dos ISantos e Àll�bal Nunes
SUvestre.
'_ o sr. António MiJg>uoell dos R�is, de

62 anos, ll8IttlŒ'al de Lagoa. casado com
a sr,' iD. Al<hle J0JSé dos Ri6is.

'

- a sr.· iD. Doolinda. Rosa Gtl, de 54
anos, natural de iJ?Iol'ltimllo, casada. ()()Iffi

o sr. João Baip¢ista..
- o sr. AJIltónlo do Sacramento Rd­

beiro, de 64 anos, na�1,Il'8il da Fuseta.
- a. sr.· Do .Ana. Duarte Martins, 'de

48 anos,' na.tural de Monchique, casada
corn o 8I\ Joaquim Rosa, mAe da sr."
iO. Marla da Oonoedção Martins RoOsa. e

da menina Ana. Maria Ma.rbins Rosa..
- o SI\ l"ernando Sequeim Sa.livador,

de 511 anos, llaItUJl"al de EstOmbar, L."
tenellite da Marinha;, casado com a sr.'
D. Anltónia Ralposo Morais Salvador.
_

o sr. António Celestino Borges, de
73 anos, Ill8lt!ural de Ta.'VIira, casado com

á sr.· D. Rosa da paz. ' .

_ o sr. José Alberto Gu�ir'o, de
71 anOB, Vliúrvo, natural d'e Alte, pai da
,gI\. Do Maria Con-eia A,lberto.
- o sr. Ttbúrcto dos Reis da Costa,

de 58 ano.s, !I18.tural de Mondhlque, ea.

sad'O cO'-m a S1\" iD. A.na do carmo
Amaro.
- o sr. José Ralnos, de 69 anoS,

natural de Lagos;;' cas'ad.o Com a sr.'
D. AruUa de Jesus
- .a sr.· D. JoaqUina do Carmo

IPereira Fernandes, de 91 anos na·

tur.al de Portiinão, mãe do sr Rei-
naldo PereIra Femàndes.

.

I- a s,r.a D. Maria Vreente Frei- "io _

Jl1erreira da s!,!JVa., de 86 anos, viúva"
natural die LaJgos.
'Em ctA;R.N[DIE - a 8l".' iD. Romana

Martins Luis Salrvador, de 72 anos,

iVLúva, matura! de ClIohO'PO, mãe do sr.

eng. Fernando António iMadins Bal-

vado!'.'
'

Em Almada - a sr.a D. Helena
do Nascimento Afonso de 00 anos,
viúva, natural de Alcoutim
- o 'Sr.' �dré Pinheiro dé ÔU­

veíra, de 85 anos, víúvo, natural de
Sagres, pai da sr.· D. Judite Rosa­
do Oliveira e dos S1'S. Octávio, Pau­
lino e Virgolino IRosad.o Oliveira.

Em �acavém - o sr, Manuel
Inâcio de 86 anos, natural de Santo
IDstêvão, Tavira, casado com a sr.'
D. Brenciana de Sousa, pat das
sras, D, MarLa Inácia e D. Maria
do Carmo de Sousa e dos SI'S. Cus­
tódio José e Antónío Ináeío..

mena de Ouro»; amanhã, «Ueito
conjugai»; terça-reíra <<Kin, para
quem não houve piedade»; quarta­
-reíra, «Tristana, amor perverse»:
quínta-reíra, «�tes que. chegue o

Invernos ; sexta-feira, «Á solteí-:

rona»..
'

-

Em SILVES, no Cine-Teatro S1J­
vense, ihoje, «Colt, a lei do Oestes ;
amanhã, em matinée e soírée, «.o
destino marca a hora»; terça-feira,
«.o ninho das víoorasæ; quinta/
-reíea, «A mulher e o desejo».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje. «Não dese­
jarás o delicadinho do 5.o� e «Noi­
va pot um dia»; amanhã, «HiSlt6-
ria de uma traição» e «A cidade
não é para míms-; "terça-feira,
«Johnny Hamlet» e «Uma luz nas,
trevas»; quarta-reíra, «A víngado­
ra -do Oeste» e «A rainha do
amora; (,¡¡uinta.feira, «Maria Isabel»
e «Puas garotas yé-yé»; sexta­

-feira, «Amores proibidos» e «Des­

pedida de soíteíræ.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNlIO, no Oine-Foz,' hoje «A,
fúria do cangaceiro» ; amanhã,
«Encontro com uma mulher só»;

Na igreja paroquial de Vil{}. Real de terça-feira" «Um anjo dos díaboss ;
Banto Ant6niO', 101. bCllPt1.wàQ o memno quínta-reíra, «Os homens de ama­

Nuno A,zexandr¡¡ de Jesua Gomes s»- /nhã».
vit>r, I�loo da sr." D. Laura .de Je8U8
Gomes Xan»er e, M sr. tenente JO'sé
Martina X<W<ier. Foratm padrinhO's, sua

(WÓ sr.- D. Lwura de Je8'U8 Gom68 e o

memino António Manuel da Biwa Fa­
rinha. Necrologia

D. Ma.riete Lur�' César

F,aleeeu em Faro, realizando.-sEi o
,funeral para Vila ,Real de Santo
'António, de onde eranatural, a sr;'
D .. Mariete .Lurdes 'César, de 42
anos'" que deixa viúvo o'sr. Garlos
JOSé Xaviel,". Era'mãe das meninas,

· Maria Manuel, Maria da Conoeição,
· Laura do Carmo, Maria da En.c¡¡.r·
nação, Antóni'a da Conceição e Rita

· iMaria César Xa,.vier, dos meninos
Alziro Edu¡¡.rdo. e Augusto Manuel
César X&vier, e dos 'sr·s. Lino Ma-
,nuel e carlos Bernarruno César' Xa­
vier.

,

D. Aida dos santos Bartolomeu

œ::rn; iMaceirá de Liz (Leiria), ¡fá�
leceu a sr." D AIda dos Santos
,-Bartolomeu, de '74 anos, viúva, na­
turai de Vila Real de Santo Ant6-
ni<;>. Era mãe da' sr.' D. Carminda

·

dos Santos BartolOlllleu, .d.oS s.rs.
Diamantino dOs Sant.os Bartolomeu
e .orlando dos Santos Bartolomeu e

• frma. (lo sr. Domingos dos Santos.

Manuel da Fonseca

Em S. João da Venda (AJmani¡iJ.),
faleceu o sr. -¥anue!' da Fonseca. de SS
anos. Era �I das ¡w; •• D. Marla Guer�

,
reiro da·LFonseca. 'Inâcio, casada com o

sr. Joaquim iInácio, iproprletári>o do

C&fé ,cBras¡,¡eira», D. Hermlnla Guer­

reiro da Fonseca e do sr. �uel da.
Fonseca..

D. Teresa de Jesus dos Santos
Cabanas

Ém Vila Nova. de Cacela, de mide era

naturâi, ¡faleceu a sr." D. Teresa. de Je­

sus dos Santos C'albanas, de 99 anos,

viJúva de .António PÜ'es Cabanas.
Era mãe de 4nMnio dos Sañtos Ca·

'bana..s ('já'lf&leeido) e'do artista e nosso

· amigO Manuel dos Sántos Csibanas, s0-

gra das sr.'· ID. Maria RI,ta Gamb¡,to
Cabanas e D: Maræ: da Piedade Barbo­
sa: dos' SaIlltos Gabanas" avó dá sr.· D.

MarIa IS8Ibel Clemente cabanas Correia,
casada com o

-

SIl • .António Zacarias 'Cor­
reia. � ID. ·Teresa de Jes1l\S Gonçalves
cabanas Tr.inda,de, casada. com o sr .

António VÜ'glilio' Guerreiro Trinda.de,
biS8lV6 das sr.·· P. Marla· 'de F'Atlma
dos Bantos Conela Madeira.. casada com

o sr. PeJ¡fim' Leira. Madeira e tr.lsa.vó
da menina Maria_ Rosa. 'Madeira.
A m:Orte da ,bondosa senhora, eausou

¡profunda. impressão.' e desgosto' entre

todos que a conlheciam, pelos 8eIUs dotes

Iloblllssimos de cora.cão.

, TAMBBM FALEqEIMM.:
.

Em' VHa Heal de SanJo António
_: a sr.' D. Maria Càndelária Bar­
rera, de 82 anos, natural de Vila
Heal de Santo António.
Em LAGOS - o SI'. MO'nso TOIm, de

81 anos, prapr.letário, casado COtll a sr..·

D. Maria CIl'stMia Tomé e paj do sr.

José Tomé, tJesouætedlro da C. G. D., ca­

sado com a sr,.· iD. Ana Maria Lopes
da SUVa. Ventura Torné.

Na AMiADO!RlA - a. ,gI\. iD. EmIHa
Gel'ltrudes OristLna., de 90 anos, v,iúva,
lUIItuml de S. Brás de Alipœ'tel.

EmAiLGl1:S-a.sr.· D. Marla. JúIia

Boes Festa.

'do CARAVELA

para todos

tas de 39' anos, natural de Monchi-,
que, easada com o sr, J9� Manuel.·
- a sr.' D. Nwtâlia Ramos Felo,

de 87 anos,' viúva, natural de Alte

(Loulé), mãe das .sras, D. Maria
Olinda Ramos Feio Bolotínha, D.
Julieta Ramos Feio Cardoso. D.
Maria Natália Feio Lopes Tavares"
D. Palmira Ramos Feio Pires e dos
sre, Artur Carlos e Armando Ra­
mos F'eío.
-::- o sr. Manuel Coelho Correia,

de 53 anos, natura;! de, Querença,
'

Lolllé.
'

,

- o se, Gilberto Coelho Duque,
de 49 anos, natural de Olhão.

- a sr.· D Idalina Maria Guer­
retro,' de 43 anos, natural de Mar­
tínlongo, Aacoutillll casads, com o

sr. Manuel Marti,nS David. '

As tamlllas �lutadas aprelleŒlta Jornal
do AlgartlB, sentidos pêsames.

'

lolas
.

. ".'

ALADORES PURETIC

De 28 de Dezembro a 2 de Janeirn

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Con<servei,ra
Audaz .

LesUa
Alecrim
Gãrotinho .

Pérola do Guadiana
Flor do Sul

'

Oajú,., .

Li'berta
Vivinha
SuI
Les,te
Infante

Refrega .

Conceiçanl:ta

41780$00
39410$00
32690$00
31490$00
3.1460$00
31090$OQ
21 020$00'
19 77!>$00
19310$00
17810$00
17340$00
15985$00
15370$00
,10700$00
10300$00

354625$00Total

I MOTORES
INTERNATIONAL I

De 28 de Dezembro a. 8 de Janeiro

O L II °

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Pérola Algarvia .

Amazona ...
Nova Clarinha .

Brisa .....
Nova Sr.' Piedade.
Maria RoSa
Diamante ..

Rainha do Sul
Princesa do Sul
Conserveira
Aga-dão. . .

Ilha de Sonho ;

Pratearla . .

Restauração .

Lurdinhas .

Audaz .

Rainha do Sul
Alecrim

139590$00
86 50()$00
55030$00
52370$00
47300$00
4381()$00
42900$00
41930$00
39900$00
31350$00
29600$00
27790$00

'

22 300$00
21330$00
19250$00
12550$00
6500$00
5900$00
4200$00

730100$00Total ..

BELLATRIX ESPECIAL

Aliment�o TransistQrizada

De .28 a 28 de Demembro

PORT,IMAO

TRAINEmAS:

Portugal 5.0 •

Senhora do Cais .

S. Paulo
Donzela
Brisamar
Briosa
Arr1.fana . . . .

Princesa do Arade .

Sibéria . . . . .

Apóstolo São Mateus
Normandia
Fóia .

.s. Carlos
Nova Palmeta

Portugal 7. o •

Vulcânia
Marinheira
eónia Clementina

Anjo da Guarda .

Praia 'Dr�i IrmãOlS .

Sete Estrelas .

Lena.
La Rose

94250$00
42800$00
2.8 790$00
25900$00
19600$00
15900$00
1.3 000$00
12900$00
11350$00
9750$00
8900$00
8400$00
8000$00
6850$00
6000$00
3850$00
2900$00
2900$00
2050$00
1400$00
1400$00
1100$00
840$00

328830$00Total

BOMBAS DE PEI'XF,}
MARCO

,(asa Carafcla
Motore$ Marítimos·

S e A N I,A
, Vila Real de Sto: Àntónlo 'EQUlPA.MEN'J�S DE LABORAT()RJO, LDA.
.. ,...............----....----'__'.'-'_.



JORNAl. DO.' ALGARVE

Turismo e poluição-

Armazém com montras e

cave, á�ea 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada <la Penha
em FARO.

Foi Natal ... e houve meni­
nos que tiveram presentes; e·

· houve meninos que os não
tiveram. Uns estrearam rou­

pas novas· e bonitas; outros
estrearam remendos.
Sim, o velho Pai Natal des­

ceu à terra, vinha carregado:
de presentes. E que lindos
eles eram. Mas... houve Die­
:ninos que os não receberam.
Que mau que és Pai Natal,
que fazes diferenças entre as

crianças, como se fossem elas
que tivessem a culpa. Eu sei

· Pai Natal que tu vais-te des­
culpar dizendo, que só tem
presentes, quem põe o sapato
na chaminé. Está bem, tens
razão, mas se houve crian­
ças que nã!l o dépositaram na

chaminé, é porque o não têm.
· Então, vem .uma)semana an­

'tes à, terral el liá-Ihes sapatos.
Foi Natal... ' Em todos os

cantos da terra. Cada canto'
com seu costume, mas Natal.
O tempo da bondade. O tem­

po das crianças. Também foi
Natal no longínquo Vietname,
e aí as crianças tiveram outra
espécie de presentes. Tiveram
lindas caixas carregadas de
bombas.
Foi Natal. .. E·houve meni­

nos que tiveram presentes e

houve outros que os não ti:'
veram.

Amsterdam, 72.

Vítor Pereira Brás

. (CcmtiWuit)

'Emídio Sancho
Médi,co especiaÍista

DOENÇAS DAS CIJ,IANÇAS
Consultas diárias' depois das,
15 horas' d'e preferência com

hora'marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira

des, 3-1.0 -.-: Teléfone
Gue-'
22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

J'ORNiAL DO ALGARVE
N,o 824 - 6-1·973

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE vn.a(Conclusao da. 1.' página) ses, se ,ele €stá. ou não adequado aos

nem a Câmara Mmiicipal de Loulé o coridícíonallsrnos 'exíeténtes,

tinha teito
.

também.
Não é o 'facto em .s�, é,: 'o ,que está

O. :&'" Jorge Ow-.reia: _ Sem Iícença ? por detrás dele, que suscitou uma reac­

ção bastante viva da COmissão Nacional
O Sr, ¡Oorreia da CualJha: - Tinha

'passado em clæro, estava a 'Ser construí- do Amoíente. ", ".

da � as antjdades responsáveis enten- Não se
'

cOIDpTeende que seja possí-

diam-que só depois da construcão estar vel; depois diesses estUdos soob:te o orde- .

terminada. é que iriam aver-iguar se namento do: .terr-ítórto, :qlUe se façam
ínvestímentos qüe em certa medida os

'

estav'a .ou não a funcionar ,dentro des

condioiónalismos impostos na defesa do "vão neutralizæv E,se ternos .. consciên­

amodente.:
,

. cia .de q:ue todos ,os nossos caoítaís,
todas as nossas energias devem ter a

O Sr.' Jorge Correia: _ Depots de

estar feita?
melhor aplicação, vamos evitar sobre-

,o Sr. Oorreia da. Ounha: _ Exacto. posições, lncornpatbbtlídades desse gé-'
nero e ¡promOlVer qUe outras actívída- :

.Depoís 'de estar :feita . Alegando que
des, como O Gov-erno ,fez €m relação a:

era muito sírnpíes ; se ela não ñuncío-
sHies, sedam .impifrntadas sem prejudí- .

nasse ibem, f-eohava-se.
·

O Sr. Jorg'e Correia: _ Depois de
car notêríamenta ou o menos posstveí .

os Interesses 'que já exístem, ;que não
estar ,feita,. deitavam-se fora 600 000

são lIlPenas privados, eão nactonaíe.
.contoa .. r '

. A crupa:cidad€ de o ALgarv,e. constít.. uír'
.

os-, Oorceía da C'un¡hà: _ EÚ Mo
, um pó10 de atracção para o 'Pals deve

.cr·eio que. seja. ;tão fácil como Isso..;
_ o Orador.; . _; "Descuãpe .. Não c.Pnheço

merecer o maior. respelto,

.nenhuma .que: tenha sido f.echada. O oraâor não reviu.

O &. Correm da Cu:nba: _ Born l " O Sr. Presidénte : _. sr. Deputado

;EsSà.-�,umeritação foi aduæída, vlsitá-: Lead d.e Olíveíra, sem embarg,o de reco­

.mos a fáJbi'icà' .e, 'mais do ',<lúe isso, ré-' nheeer- a ¡pod>erosa :ContrLbu,ição para as

sÓJ,vi .vísítar- .·t8;IIllbém.8; tal fâbrka,n).o-
I consíderacões die V. Ex.", Qlue represen-.

delar ínstalada em P:6rt�'la.-NouveHe.- illO ..
taræm ·as . ínterrupcões fei·tas" péçO o

,SÚl -da, França.. Dizia-se que aia estava.
favor de' não consentir mais, 'IUlia,· v·ez

·
".

que" há outros' Srs.' Depu,fudos inseri tos':ria prox:im-i(l.ad·e de uma estãncía .tu-'

l'istic.a que se englobava no desenvolví-: para falarem ilo perãodo de antes da,

-mento do Baixo ':Ródiino €' do Lan-.' ordem doo' dia. e não" gostarão de �ica;r

'gluedoc, ,�. ,entim, ttve 'curiosi�d,e de: adil!düs.:·

',Vl"r como ,era..'i17l loco, e não guiando-m€: O ;()rad-or:·:- �, Pr-estdentej-com cer-

,�pena.s '. p.elos ,depOimentos ,dos colegas;
téza,

Simplesmente, 8;S interru¡p,ções <lue.engenheiros responsãveís pelos em- I
.

me têm feito; eu tinha 8: ce:i'.teZa :quepr.eenq.imentos � possiv'elmente ,neles: ' ,.

.in:teressados.
iam meLhorar certamente a minha ·ion-

'""" . à"" ¡p" l' tel"Venção. .'
.

. : ',-.
""lle@Ue.l oonc.usão que' ,ort-, a-'i .

-!Nouvell€ é um ¡p'equeno ¡porto, .pocto' SI'. Deputado Oor.reia.Cúnha, a,grade-:
ço muito as suas· deélaiacões ...

.. pesqueiro, com ·uma· .'Peque,nina praia,; ,

ôom .. pequeninas Jnstaiaçães turlstic8.'S': Oontinuàndo.. Esti'lmhei; 1110 entaitto,.
'. ê, diga-se de 'Passaig·em, achei até 'mui to"

que nãó têm qualquer paralelo com o: .

. i:n6on\'eniente, que à localiZação do
que o AJial"Ve representa, pelo manos';
em potencial, para ,o turismo, € muito'

cOl:nI¡He�o ¡f,a¡briI não t1vesse 'ficado' con-'
, , dicionada te-nuo em vista o comi,en.i:en- ..menos a :área que está em Calusa e que;

¡possui, há- Ibastantes anos.já, um plano: �:zysor:::"::nt�o�oóx!��:.lW� ��!�a!��:
de

.

8:prOivei,tamento· qUe ¡p,revê o ip.'VesÚ-!
.mentO· dé alguns miLhõ,es .de contos.' mente' o turístico _:_ se estavaân a Q€-.

Não é, ¡portanto, :também uma brincaC;
senvolv,ei' com' p�eno 'diri3imismo.
A resposta g(wernamental pareceu-me:

.deira.. O que está. em causa,· como há:
no entanto, volto' a dizê-lo, Siuæiciente.

¡poueo dizia o Sr. Deputado Jorge· Oor-; ,

_reia. não é o cairmos '¡para .,¡,Un' Mo ou
E; assim, a ida :para ó' Algarve da

cimenteira, wna indúlitria ·de base tão
pa�a o outro. .. ''n!ecessáæia, 'para o d¡(senvolVlimento ur-
Eu também' não tenho int€resses es-':

bano-t-w-istico' a,lgaiivio, ""ssoil a ser:,¡¡}eciais num lado ou no ·outro, ne¡:n se-
,..-

.
quer estou, diœ'ec1amente ,Ugado ao 'Al-! = das ÍllSp'irai;ões 'ldó Deputado que·

gam'e .. 0 que acontece. é estar convenci-
dwlga ¡f11Iidamenui.J. a di'Versi,ficàção equi-!
,ubrada 'de todos os ·sectores ,econ6mi-',do lie Q!ue ·se pode :faZer ind'lHltrializa-

¢o, sem, prejuldicar' aquele
'.

capital,; cos necessár-iós ao desenv01vimoento re-

aquele ¡potencial d'e .diesenv01vimento. que,
giona,l do distrito que' lhe confiou o WSD.

nós .püssú'ímos, entre os q'Uliis as con-
da lp8;l8iV'ra' nesta Assembleia.

. ,Entretanto, ,inic·iou-se à instalaçãó dá
dições ,para· 0" d�senvol'Vimento 'do' tu-; cfáJbrica';__ estaleiæ-os? -;-' perto da vi,la
¡r,ismo se -situam em ¡primeiro lUJgar.

de' LouM. (,cerea de' 7 km a oeste dá-'
, Vozes·;' � 'Muito "bem! .

.

quela vila) e' a "sUI' da iPovoaçãil do Par-
O Sr. ,Oorœia. da. Cunha·: � E, 1P0r-' ragU,' imediatã'hi:ente a nO'l't€, cerca de

tanto, a fáJbrlca'de cimento,s no ,AÍ:gar,: 2 km dé ullnlli >lona ¡bastante' povoooa"
've-,se·,ti\'esse 'sid,(}'coild:icionada '8: uma.

qUe vai de Vafe J,luœeu, Vár.g'mr"da Mã:e'
implantação que não I[)r€(judiœsse €sses, " ' •

. investimo_tos, estaria
.

a.hS61u,tamente' e' Terras Rui'Vas;- ii. iMarLtentla; Va:'�e
'Covo, Bem:farras: 'etc., qlÍe 'iinediata­

·'certa. S'iIDIPlesmente, não 'hoUJVe 1,]!m e13-
mente 'Visitei,' a aIh:áv€,], convite da sua

·tud,o para a implanta�ão da' fábrica; 3idmiJUstração. _

'

não s,e ¡pluseraan ,várias .opções, .·em rela-' ,

iNo local dá fáJbrica fu,;' pOl'menoriza-
ção .às q_i,s fosse;m.' ou'Vidás outras en� ,

. Üd�deS; '.e leJl)!bro, que há biÍstantes damente inforap.a.do da amplitude do

complexo falbri.!, da máxima utilida9€
anos, j'á :'vártos JlIIirnistérj,os co-�trilbu,:¡- para o S'uI 'd'o Pals, e, ŒO mJétOido usado
mm para a preparação de um ,plano"de

para a câptação das poeiras;' essencial­
ord'enamento terri,torial, do Algarve. mente constitu�dô por um filtro elec-
Ora, �sse plano ,toi metido na gáveta ·trosoNi;tico que ,permi,te sàmente a

.

saldae:Ca :Direcção-Geral ,€ a Secretaria de
.

. .
.

Estado da Tnd<1s,tria colaboraram nesse ��eo�� .g-��¡p��!e!�d�ini3emd�:e�:�
!Plano. Simpl€smente, nestas decisõ,es da albsoroidas p'ela chamirné, que actua
Lgnora-·se € dá-se tatal Uberd3id€ ao também como elemento antipoluente .

.
€lllIPresár.io Ipara instalar onde .lhe ape� Os eiclar,ecimentos ,técnicos fáculta-
tecer. dos e os' 'bems resultados d'o' sistema
Se ¡fosse industrial possIveLmente' fa- antilpoJ'Uição prevIsto ¡para o complexo

ria o mesmo, não estaria eu a per,gun- fabrilI de LOIulé na oimenteira de Por.t"
.

S.=::�:;::���.::;,Z �?£:�==;¿1:��: .�autorizarem um empreendimento des- unba,nimção 1:urlstioo, !per¡nHiu-me, en- 111��lfI .

;¡, 'I�I�I�I�tão, duLgar que o· .equil:ih.io turismo- lfI A. �
, .

-indústria, tinha staJo' &b:tido no' conce-
O Jornal do Algarve vend�- . .

.

lfI �-se em Faro; na Tabacaria 1h� :l�U��u:. !r:si=1:e�,,�s. DCJ¡YU- I I'�:��t�ua D. Francisco r;:�i:1:!:�i: ::::�.s�:f:��F:�� lfI.I���1"0WA���� , , II�I�I'mas ·prefend.o não 'SÓ d<Él1'end'er os inte- � �
resses de duas importantes indúsÚ'ias

FO I NÂTAL
como também chamar a atenção do I I
�êªÊ:7��� IllfIli BAN-CO', p'.INTO'oEMAGA'

'

.[,HA#wES IIII��tenha 'em co,n:ta .os i,nte:resses já firma- � _- �d'os 'Il� regiã;o e qlue não qo�vém ,per­
turbar' quiçá· prüftllldamente por indúll­
:trias" '<lue !iliegam de no'V'o e .se. instalem
sem, se acautela� eficientc;rnente os· le­

gitimos inte,resses das mais antigas.

\

REAL DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
2. a, PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na acção
especial de Justificação Judi­

cial, pendente ;:na Secção de
Processos do Tribunal desta
comarca proposta pelo Autor
MANUEL RODRIGUES PE':'

REmA, easado, industrial, re­
sidente na Av. Bernardino da

Silva, n." 115, em Olhão, são
CITADOS os ínteressadoe. IN�
CER.TOS para contestarem,
apresentando a defesa no pra­
zo de DiEZ dias, que começa a

correr depois de finda a dila­

ç,ão de TRINTA dias, contada
da data da segunda e última

publicação do presente anún­
cio. Naquela acção o pedido
consiste em que o referido
Autor -seja declarado proprie­
tário do seguinte imóvel: _, ,A Delegação RegIonal da 1M. iP. pro-

�o'Veu, o concurso de "presépios entre'
Uma parcela de terreno des-: os €stalbelecimentos dé ensino da P,ro-··

tinada ,a cons�rução urbana:; i .yincia, tendo o ¡júri atrJbuldo as se­

guintes 'classificacões,:
sita na povoaçãõ de Monte ,çlasse A, Ll.o, Escola Preparatória

Gordo desta freguesia con-. iPrOlt,. Sill'Va, Carva¡'l�o, de TaNira; iL.o
.

, ,

'I (ex-aequo), ,Escoia Preparatória Eng,.o
'celho e comarca, 'que confron-, Duarte lPaoheco de Loulé; 2.°, Escüla:

ta do Norte com Frederico Ra- I Prepa.ra;tOO-ia D. Martinho Castelo Bran-'

. , '! co, de Portimão; a.o, Escala ,Prepara-.
mlrez, Sul com a Rua G<?nça- ¡ tÓtia �: José I, de 'Viia 'R.€a.l de Santo

lo Velho Nascente com ,a es- ,AntÓnio. !Menções honrosas: Esoolas
.

"
.. ,.

, I Preparató.ria�. Júlio. Dantas, de Lagos;
trada OU rua prmClpal,e Poen- Prot. Paulá Nogueira, de Olhão; e João

te com D. Maria da Encarna- de Deus, de Si,Lves.,
Classe lEI, 1, 0, Escoja Industri8il e Co-',

rtJ¡er.cial d� Portimão; :1'0 (ex-llÆiquo),
.Escola :Industrial de Olhão;, 2.°, Escola,
Industrial. e Comercial de Silves; 3�o ..
Exbernato'd·eS. 'Brás 'de'A1p(¡rtéCMen­
ções ho-nrosas: Escola élndustri8i1 e ·.co­

.

merci8il de Faro, 'LIceu NaClonà.l de

Faro, Elxternato de S. Catarina, deMon­
'(mique, �ternató ·Dr. João Lúcio,' de
Olhão.

Um procuro da rede diStribuidora .

DR[ � s: " , r:"")
DEP9SITOS� FÃRO telef. 23.669 - TAVIRA telef. 264 - LAGOS telef.62287 ':t r�

PORTIMÃO tel�f. 2.3685- MESSINES telef. 45306/07/08/09 t�
_

OISTRIBUIaORES EXCWSIVOS
-,

EST� TEOFILO �ONT�IN.HAS NETO COM? E IN�, SA.R.L..
, Ttlu 08233-Taleg,Taol·Talll, 45308 f 09·4 Llnhls·C�lIl'lSbll

..

S. B. di MESSINES - Altlnl �PorIDa�,

;i

Concurio de presépios
da M. P.

O TRABALHO SE'M LUCROS

É FACTOR DE PROGRESSO
MORAL E SOCIAL

ção'Velasco, inscrito na res­

pectiva'matriz predial urb�na
sab: o art.o 1 623.

ÂlPe�r de muitas ¡pesspas proolama-'
rem

.

que o trabwLho' sem luCros, na

época que passa, não teni razão de el<ls­

til', e a�sím discordam d€ J.Úsericórdlas
e Jnstituiçães de carácter utilitário onde

·haija ca.rg'<)s sem remuneração, somos e

temos ¡fé de continuar a ser, dos qúe·
d€fellld€m qUe o trabalhá de-sinteres­

.IWlido 'p<:!de contriobuir ,par�, o 1)I'ogressõ
moral e social.
V,eja-se o caso .dos elementos que

constituem a ·recente comissão da caID­

.panha a favo.r dós Bombeiros. Traba­

'1handó' CQnl devoção ¡por uma causa que
inter€ssa a ,gregos e troianos, �m �utra
remunera,çã,o, que não seja a tranquHi­
dãd.e da consciência ¡peia realizaçãO de:
obra id:ooliœda .com ,�ist8 à solução 'd.e:
-up1.¡problemà social, elevam-Se moral e

socialmente.
,

Aind'a que da plW:te do El$,do, hajll<
, �, esperar' um ,poÚco má.IS, no. qà,pitwloi
8iSsistenclal, temos'ide er.,!' qUe o· tra�¡
'balho sem l,ucro!! valOr,iza' de , modô!
geral, viste que· as' con tTiibuições V'O�!

;�,S'• e"-.. ''c ·h'0-r' 'a:.·�.'.,·,. .JJúntárias' são, regra: geral, 1)I'oduto.· dai ,
oil. '

, ,bOO:.' ..!ormação . dás '!pessoas qlU€ ,as :con:l
, cedem.· <.

•

<
'. :..

-

• '. '. l
F A R O .Grande. parte das associaçi')es de' re1

'., , creio, desporto' 'e' cu;ltura suCumb€rni

Solteira ou vj.úva,. 35/45 lJ)recl:s&�€nte J)ela au�êncla de pesaoad

an. O.s, "séria; saudável, 'presen- ¡ que se dlspolliÍlam a trá.ba'lhar sem re1
, ¡ muneração monetária.

.

. ". ;
ç� é boas maneiras necessita- I Proouremos, pols, no ,l97Í3 q.Ue agorai
-se pára tomar governo de ca- i cooii.e;;;ou, dese_nvolver ó' amor �lo ;trlt1
sa. Cavalheiro sério, educado, ! lba1hQ sem, ¡lacros, pensando sempr�
com' filho tenra idade e tarn- ¡ que o dlnJhelro. por si só, não resolve

'os nossos ¡problemas, antes os agravllib�m senhora idade mas válida. i, .

i

Informa telefone n.O 22839 !;
- Faro. l TINTAS «EXCEiSIOR»

Vila Real'qe S.antoAntónfo,
16 'de De�émbro de í972

. ,

,. (

Actil'Í'ildade C, :r,o, ·Centro de Activi­

a) Rà,ul EduardoMartins .

'..
dades da M. P. de 'Faro; 2,°, Centro d€

'. ,."d :Actividades da .M. P. de Mondhique.
Serina

VElRlFIQ1JE[:' ,: ,.1.'

o Juiz de Direito,

a) Luís F'lorés Ribeiro'
"

:Camas vBndlm�S8
- Tratar com Restauran­
teCentral- Quarteira�'
telefone 65230. '

'Um flanco nacional com uma perfeita
l' • _

assistência' aos seus -clientes hO estrangeiro.

I ",

.,-..

Iri Todas as' operac6es bancárias. I
I ,,,<

Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. I
Delegações próprias no estràngeiro;
EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 28 (OPERA) Tel. 0738383

EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471-360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
, Rio de Janeiro

AGÊNCIAS E ÇORRESPONDENTES EM TODO O �PAís
E. NO ESTRANGEIRO,

I EM VILA RE.!>L DE SANTO ANTÓNIO -Avo.Ida da R••'bl"a. 83

' ,

I�

'f'

desde qq€ e. w.idalde e e. ¡nveje. <eStejam
:presentes' no nosSo -espirlfo.,

.

". JUSTA DELiBERÀ.ÇAO, DO ,

MUNICíPIO DE LA(iOS

��lstamOJ;l porn satisf�o. a recente

'd:e'ÍiJberação de. Câmara, '84J'Nl'Ciáda ¡pelo
conselho munlcipail, so.bre um· p€dido
de empréstimo, de 3 6üO contos a real!­
:¡:ar.pelos ServiÇOS MU'lllclpalizados com

vista a cust,ear qelJ.peS8;S de reforco de
Slbasteclmento d€ áJgua à cidade, 'e às
povoações de. BensMr,lm e Bariio de S.

João e remodelaA;ão' do posto de trans­

formação Ide �n�a eléctrica na. ¡praia
daLuz.,

... ,

- Estes meLhora.ment,os de$de há muit¿
se impõem, ,pois, es¡peéialmente Barão

de S. João, bean carecida está do pre­
cioso liqUido que é à á{¡.ua: tendo visto

;na .vIgência d'll oama.ra anterior S€r ·ser­

V'Ído .o aglom�rado turlstico d� Colin.a8
Verdes, quando .:tanto necessitava �,de
ser

.

também' servida.,
, •

'

: .. "'.
· Oxalá, 'pois; a burocracia nã,o venha

lJ)l'ejudlcar e. acção dos que. :¡Íoret��
elevar, Lagos à ¡posicão a qu-e ,tem jUs.

A MúTUA DE GADO BoviNO
. .. PROCURA. 'VENCER

T'alJr;elZ ¡paÍ'a., d f;gnlfica.r a ,memória d€
valores, que criaram. €' ampararam .a
Mn1tua de· Galdo !Bovino, como '-os, capi­
tães Rooado F.ogaca e· Correia.. e dr .

Jesé, Ca.brHa., iP'E!ssoas qU'e, com 'estes
actuaram. p,ro:curam .. qU€ "àqÍl�ia s.lngre.
<Desde Il, 'm9rte do dr, Q¡.l:¡rl,ta tem­

-lhe 'V'lIIlido' 'IJ8.l'á" ü's trattunento's' dos
animais seguros, ü méstre "JóãQúim'da

. Pont.e, que semlPre 8lUxiliou o. dr'.' Ga­
br.lta" e como Lago.!! deve· ter em brevle
um veterhiá.t'io competente; é, 'de· espe­
rar q'Ue se venca o p€rlodo de transi­
.ção que .passa,' e' a' Mútua.' venha, a
.tortalec�r, como ¡re impõe, ¡para que, os

. oriadores de g¡Mo 'bovino ampárndos por

ela, sintam 'V'Ontade· d{!' aumenta;r ,o'nú­
mero de airimais qu,e nO's' últimos MOS

têm dimhíuldo assustadoramen,te.

ME'LHORAMENTOS NA ZONA
DE' SÃNTO AJ\fARO .

.

Na zona de Santo Amato, .�m care­

éida. :de arruamentos condúinos, Vêrttl­
,ca-se de há aIg-uits dias o aNaiÍ.j(i do

va,vJmento que va.1 da Rua. Dr. António
Guerreiro Telo à EIstrada Nado:riái. EIÍI­
'te a.rrà,njo .Impunha-se; ¡porQuê 'sel"Ve o

Bakro da ·Federa.ção de' Caixas' dé Pre­
vidência, já' adllantado 'e PreStes Por­
tanto a ser InatJ:g'llrado e. utilizado.
Al� 1Ilo!'àidores da Rua d�' Sài¡.to

Amaro r� Q!Ue '�e tivesse .dado ¡pr'é­
ferência ao troço e� çauSà,' potitimnto
dezenas de !ogós nesta artérIa têin des­
� !há muito a ¡promessa; das obraS'de'
que car�' e conUnuam çom lama' no
Inverno e 'Po,eira no Verão, com pre-
juIZos de tooa a ordem. :'

.' ,.

· Nó�, �" relB.çáo· ao. q,ue está
c

a seŒ'

telto, ¡¡,pellas ,lá.mentamo� que da. parte
dos' Que- superintendem nos' tràibaLh08
:qão tenha :luwldo o cuidado de poupar
os ISJIlcls, <lue especialmente' junto :a.o
bJ?C<> de edJi�loações no largo de Santo

Aimaro estão bastante dilni.tlcados. De­

tend€llllos lporém que tudo S€ €ncaml·
.OOe' ip8.ra 'PlWlmentação condtgna do

!aligo e -Rua � Santo Amaro, pols que
especialmente o largo é autêntiCo pân­
tano 8IPÓs peQ,iUenos ,periodos dé chuva.

O CURRAL DO HOSPITAL'VE­
LHO É UM FOCO DE ,INFEC­

çÃO QUE 'URGE ELIMINAR
· V:êm

.

de há multos anos os ,nossos re­

:paros .. sç;bre os inconvenlent.es do cur­

rad d,o Hospital 'Ve1ho, Uma. ou outra

recOmendação 'das' Câmaras' tem sido

feita ,no sentido d€ meLhQrar 80s condi­
ções, mas seill! resUltados práticos e

I'
.os Hq·wldos IPesti.lentôs.. contlnu8.m· a <:or­
,er na estrada, a po'UiC()S metros do

bairro da Prevldênda e 'bloco� hSlblta­

clonais de elevaxio iIlúm�ro de togós.
,
A actual Câmara, tem at€lldlq,o mui­

tos dos 'Iloss6s 8JP610's, pé¡o que confia­

rnos se debruce. sobre o assunto' do
I curral do_Ho$<Ltal v�o, e em colabo-
I ração com o ¡prCJll)r,letário do mesmo,

sr. J sé !AJl'Ves Sa!l.vador, seja ipOsslvel
lazer Iuz' no arNndatário pa,r8o solução

Que nos I1Jberte de tal foco Inleccloso.
...... .. .; . ; -

"

JOrIq.uim iu .souSa -P�6t1l
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J. 1. �onnl,n, �unt SERVEHOTEL
-Comércio e Indústria, S.A�R.L.
E O SEU D.EI>ARTAMENTO DE EQUI..

PAMENTO I�DUSTRIAL da DIVISÃO
DE\ ELECTRODOMÉSTICOS E EQUI..

PAMENTO· INDUSTRIAL· com sede na

Avenida Elias Garcia, 123..D em LISBOA,
têm a honra de informar os seus estí..

mados dientes 'da provinda do Algarve que,

atentos "ao. desenvolvímento turístico desta"

província' e em -íace das instalações de equi..

pamento já efectuadas- e em vias de realiza..

�ç.a:o,_ nomeou seus agentes exclusivos de

Equipamento Industrial para Hotelaria, La",
vandaria, Self-Service e Similares a firma

IEIVEHOTEL-ESTUDOS E EQUIPAMEN ..

TOS H.OTELEIROS, Lda. com sede em

PO�TIMÃO.provísõrtamente. na rua Santa
".

Isabel, 14..1.6, Telef: 22072, a qual passará à

dar toda.. aàssístêacía técnica nessa área.

- fUn�OI ! flUiJamenlol BoteleiroJ, 1 � I.

com sed••m PORTIMÃO provisôriament.
na Rua Santa Isabel, 14-16, Telf: 22072 lem'

a honra de in'ormar lodos os indusfriais

d. Hofelaria, • Similares da provincia do
•

Algarve de qu. foi ��meado ag.nl. exclu·
siva d. Equipamenfo Indusfrial para Hofe­

laria, lavandaria, S.lf·Service • Simil�r.s

p,.lo DEPARTAMEÑTO DE EQUIPA­

MENTO INDUSTRIAL d� DIVISÃO DE

ElECTRODOM�STlCOS E EQUIPA­

MENTO Industrial de

J. J. Gonçalves, Sucrl.-Comér­
c�o e Indústria, S. A. R. L.

?_
..

" Em feridos

�.It¡/J In f�c todos
�:iJ F IJ � IJ N C IJ L C) S

,.0 E ANTRAZES

ít'.PI/STI/ "SI/IIIlI
�

COf'fTRA • 'URU,",CULOSE

8lABORA rMlo �ANG. 14 Ir. 'AJA . �
À VlftOA IPI l'OOAS AS fA�A$. '" •

Seria desvantajosa para o Algarve a cons­

tituição de <.ilhotas) ou coutadas particulares
na região de Alcoutim

lEVE QUAIRO Mil' VISITANTES
� -; '.. , )_

-

.

A ' EXPO ··AVE.· ALGARVE· 72
,. ,

� ... .
..

(Oonclus(Jo da 1.· pdgilUJ) 2.0, A. 'Ferreira IMàrqUes; 3.0, José
Grade. Secção G - Aves Ex6ticas

· Avi'cültore.s do:.M;garve e aíndaex- .....:... OlasSe II: 1.0 e 2,.0, Fernando
celente- meio' de' promoção econõ-

. Va:lente; 3.0,' dr. ALfredo Guisado.
mica; porquanto muítos criadores

ClaSse ru: 1.0, Antóni() Fernando
da região travaeaen contacto com

Valente; 2.0, José Ribeiro Rebelo;·

�espééies seíeccíonadgs, que :agora 3
.

A And ad D' C'
'cvão'mcrémentar dando assím. um .0, maro r e ·las. rasse

·

sénd ,cO'irtrLbtitó"pa.ra Uma avíeuí-,
l'V: 1,° e 2,.0, Júlio"de Olíveíra Tei-
xeira .. Secção H, - Aves Indígenastura oeganízada. -'- LO, !Mário Rocha; 2.0; Rodrigo

, A comissão promotora era 'cons-, '

tituí4.a nelos srs" dr. S.Hva Lobo e Jordão'; 3.0, Ama·ro Andrade Dias,
,._. Classe p: - Individual: 1.", Antó-prof. José Armando dos.Reis, pre- nio Fernando ValIente; 2.0, Rodrigo

· sídentes; Joaquim da ,Silva Parra,
Augusto :Santos; 3.0, Júlio Olivei­

·secretário�geral; António de Jesus
ra Teixeira. Olaisse III -,- Indivi-

· Gomes, Custódio da .conceição' 'Fer� dual: 1.0, Manuel Simões Figueíre­reira"Hernâni Martins do. :patroci-
do; 2.0 António Fernando Valente;

'."C. nio: Pedro VilCente Simões e Teo-
3.0, JoÍliql,lim ,Silva Guerreiro. Sec­.t6nio ,Eurico Nunes Correia, vogais.. çãó I -'- Híbridos e Mestiços. _

As ,classificações fi.carwm assi� Classe I; 1.0; António de Jesus Go-
ordenadas:

"
. .

mes; 2.0, Mário 'Rocha; 3.0, Rodo-

Secção A _._,' Oanári08 do Hartz manto Pinto. Classe II - Indivi-

- Olasse 1: 1.0, e,2.� 'ClassifIcados, �':t�ón��e�����eG���cs���ol,���
· eng. António Amorim .CoelhG; ,3.0,
'. Manuel Lopes" Viegas. ClaSSe 1;1:

rico F. GGnçalves; 3,0, Serafim Bra_

zão. ClaSse IV: 1.0, Francisco Mur­
l,0.e·2,0, eng. António Amorim Coe-

ta Neves. Olasse livre: 1.0, Antóniolho; 3.·, Joaquim José da Silva.
de Jesus Gomes. Secção K _ Pom­

.-Classe livre: V e 2••
, eng. António bos de Utilidade e Fantasia -Clas­Amorim· Coelho.. Secção .a. - Oa,-

,"nários 'deAJor _ 1.0, Pavid. Jesus se iI --Individual - Raças naciO'-
nais: 1.0 e 2.0, Satam (IJisboa).Gomes; 2.0, ManUel GaSiPar das Ne- Classe II _ Individual _ Raçasves; 3.0, Fernando da Conceição .estrangeiras: 1.0 .e 2,0, Rodom!lllil:o;Vazone. ClasSe II .-:- Individual':"_ Pinto.. Classe IV: 1.°, .Leonel E,irasLittala dara: 1.0 'e 2.0 classificados,

AlIce Go.ines de ,S()usa; 3.0, David Dias' ill.O, Rodomanto Pinto. Sec-

ção L -'Galináceos de Utilidade eJesus Grime¡;¡. 'Classe ID: V, Mà-
Fantasia _ Olasse I _ Individua;!riue! G3£!par das Neves; 2.0 e 3.0,
_, Raças estrangeiras de grandeFrancisco M. Pinto. Classe IV: 1.0,

.

M I Pi'
,

t £,,�._. I 2
.

3 ,porte: 1.0, ·2,0 e 3.0, Júlio Bon de
.' anue no UVl1çaves'; .0 e, .0, Cl IV T-d"d al'

FranCisco M. Pinto Clas.se Uvre: ,Sousa. asse - .J!U Wl: U -

1
.

F'
.

.

t Raças estrangeiras anãs: 1.0 e 2.0,
- ,0,. I rancisc.o M, Pin o; 2.0, Alice t M al VIIIGome\¡ 'Sousa; Secção D _ Oaná- Carlos San O'S arques. asse .

rios dePorte � Classe I: 1,0; João
- Fasianídeoa - 1.0, António de

Mário da Fonte;. 2.0, Antónió Leão Jesus Corolo; 2.0 Leonel Eiras de

Torres; . 4.0, Custódio Conceição Sousa; 3.0, Joaquim da Silva Guer­

Ferreirà. Classe II: l.o, António reiro, Secção M - Pahnípedes de

Leão Torre:s;. 2.0 e 3,0; João Maria Utilidade e Fantasia - Classe II
.

da Ponte Pinto. Classe ID: 1.0, José -Œ"atos de pequeno porte; 2.·, Leo-
· '., .' ne,l Eiras Dias. 8ecção N - Ooe�Vitoríno; 2.� e 3.0, José Peixoto.

Zhos de U,tilidade e Fantasia _ 1.0,Secção E ....,.. Periquitos Ondulados
¡¡;>roave, Lda.; 2.0, Leonel Eiras,:_ 1.0 e

....
2

..o. Fr.anc.tSlco .. Serra Gue-
Dias; 3.0, José Rego.des. ClaSSe II: 1.0, Grade. Olasse

livre:. 1.0 e 2.0, FrM}c¡'sco Serra
Gu�des. Secção.F - Psitacídeo� -

"CI�sse I: 1.�, iMârio Moreira Dias; T{NTAS cEXOELSIOlh

Anúncio
'Eu, a;baixo aSsinado, João do Nascimento Gabadinho, in­

dus�rial, residente em Portimão, no Bairro das Cardosas, ve­
. nho

. por este meio tornar público que não me responsabilizo
! pór' quaisquer díyidas contraídas por min�a mulher OTíLIA
AFOLO FIGUEIREDO GABM)INHO, quer� em seu nome,

quer e� meu, nem pelo pagamento de quaisquer letras aceites

por.mim em branco,: bem como cheques por mim assinados,
'em poder da minba referida mulher, dos quais ela se apropriou

· indevidamente.

Porque se encontra pendente no Tribunal Judicial de Por­
timão uma acção de divórcio litigioso entre mim e minha

n;lUlhér, agradeço que todos os meus credores me enviem nota
dos meus débitos.

'.

Portimão, 27 de Dezembro de 1972

João do NMoimento Gabadinho
.

'(ISegue o· recOnhecimento)
.'

\.. i ,.'.'

Oper6rio vitim.a I ENSINO NO ALGARVf
de acidente I .

. PRIMARIO
Nas obras de construção de um com- . ------

plexo tur!stic:o na ,praia da Oura (Albu- Foi nomeada proiessora agregada a

feira) ,foi atingido llQr uma ¡peça que se sr.» D, !Maria Genti! Guerreiro Gomes,
&spreridera de um guindaste. o operá- - iA. seu pedido, foí rescindido o con­

r,io sr, Armindo Possante Jorge. de '37 trato às sr,'· D. A:mélia Maria Vieira
anos. easado,

.

natura! de 'Marinhli:ls Pardal Martins e D. Marja Manuela
'(Salw,terra d·e Magos).. Conduzido ao Guerreiro dos Santos. auocHiares de Um­

hospital de Atbuofeh'a, chegou ali -. peza das esca.las e œntinas das sedes
morto,

'.
dos concelhos de AlbUlfe!ra e Loulé,

Terrcznos -e, pilr(zi� Construçks
PRÉDIOS' DE RENDIMENTO E ANDARES

,

�. '.... ,.

Em nova. urba.nizaçii.o, servi,do por ttarisportes colectivos, com
grande futuro.

VENDEM BARÁTO: J. PEREIRA JOB. E J. S. CARBUSCA
Estrada da Penha FARO

mais baratoqueo estrume

me1horq� o estrume

'todos os solos .

indispensãve. e�tes de matériaorganaca
-

.
e culturas e.xllgeas terras esgotadas
e em especlad nspe,as chuvas

_ emuito lava a.
.

. Consulte a SAPEC �

aA

'

R.Vitor cordon.'197����D. PORTO
R. Sá da BandeIra,

um quilo equivale
a 10 Kgs. de estrume

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde

(Ocmcl1J,8(f,o'da 1.· pdgiml)

fim a que vem dando Iugar, não
obstante o gerai reconhecímento
dos seus benéficos efeito>s quando
bem controlado.
Pelos contactos qUe proporciona

entre gentes das mais diversas 'cul­
turas, .é poderosíesírno agente de

progresso, dinamismo e vida, mas

até mesmo nesse aspecto há dis­
cordâncias no modo de <ver quando
o arguero de agente corruptor, por
ímpreparação do elemento - diga­
mos aseím - paciente do contac­
Ito; [embra-nos aqui a sábia pru­
dência dá panela de barro ao recu­
sar a associação 'com a de ferro,
'ciente de qUe o menor encosto lhe
seria fatal. Parece que, coon algu­
ma razão, outros temem e 'criticam
o exeursíontsmo ou turismo progra­
mado, 'porque o visitante, pagando
tudo Illas agêncías de origem, só
dá, no destino, algo a ganhar à
indústria hoteleira; retira desse
modo ao din!heiro turãstíco o seu

grande poder círeulante com enor­

me agravamento para a economia
do nativo.
Muitíssimas outras consequên­

cias ihaV'el'Ía a apurar mas a mais

!perigosa e vexatória é a do turista
deixar de sê"'¡o para ee fixar à
terra, em Ilhas ou barreiras de iso­
lamento. O Algarve' está eheío de­
las e, !pará o afastamento dos na­

turaís, nem sequer era necessária
a acção física e intencionalmente
querída que por ai se observa,

SERVICE OFICIAL DIESfL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO &&PIDA

Ao seu CUspor ....
OFICINASARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE-Tel. %'06

POBTIMAO

POli-s, para tanto, !basta 'só,o�desni­
veil cuíturaã e económico.
Vem .todo este arrazoado a pro­

pósito da compartíeípação que o

Guadiana e suaa margens deverão
dar ao turismo balnear do Sota­
vento. RegiãO' até agora totaímen­
te ígnorada pelos responsâveds, ca­
rece, infelizmente, de quebrar esse

tabu, por se não descortinar outro
modo de obstar ao seu total aníquí­
lamento.
Receia-se, entretanto, que o re­

médio seja :pior que a doença, se ali
se <vierem a criar essas ,tais ilhotas
ou coutadas partícuíares, que o

mesmo 'seria que a morte prematu­
ra da gaãínha, ou que, fazendo de

antropófagos, comêssemos de uma

vez o qUe é nosso e os próprios
filJhos.

Alguns jornaIs anuncíaram ulti­
mamente a pretensão de terras na­

quela zona, terras que se não po­
dem destinar senão a um desses
dots fins;
E o que já não é turismo, tam­

bém não é novidade por esse Algar­
ve fora, onde o recém-chegado apa­
recia pouco depois; explorando de
conta própria as maravilhas da
nossa terra.
Em . nosso modesto e inocente

entender, tal não deveria ver-se:

poderíamos continuar a receber ,tu­
rísme, <vendendo O'S bens inesgotá­
veís, mas nanja a terra, pois que
assim por lucro ílusôrío matamos
de veZ 'a g3ilinha e a rMão de ga­
rantia de beneñcíos duradoiros.
Não nos move qualquer aversão

ao puro turismo, pois, pelo con­

trárío, estamos 'certos de ter sido
o isolamento o principal r-esponsâ­
"'ell do ætraso de muitos povos,
Move-nos o simples receio de hipo­
tétIcos la¡psos cuíc remedeio se tor­
naria depois dificil, se não im¡pos­
sível.
O seguro.morreu de velho, mas

dona Prudência foi-lhe ao enterro.
Aqui nos 3icodem também aque­

les maravilhosOis <versos (de João
de Deus, se não ·estaníos em erro)
que referindo-se ao brinquedo in­
fanÜl do ,baloiço, terminam assim:
«,.,'cuidado se lIlão, quem der tram­
bolhão perdeu o Œugar e vou eu,
então»,:

JiORNAL DO '.A'LGÁlR:VE
N.O 824 - 6-1-973

TRIBUNAL JUDICIAL

Faro, 23-12-72
Luis Ounha

DO ALGARVE
DA COMARCA DE VILA lê-se em todo o AIg:;trve

...�---------------------

JORNAL

REAL DE SANTO ANTôNIO

Anúncio Mercedes
Vende,se, com ano e

meio, todo impecável,
único dono.
Informa em Faro, pe ..

lo telefone 23437, das 9
às 13 e das 15 às 19.

ALUGA-SE
1.� andar, mobilado, com ciD­

co assoalhadaa e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas
e lou�as, aluga-se em Vila
Real de Sànto António. Dlrl­
cir a este jornal ao n.· 8920.

Vende-se
Prédio com 2 an­

dares. Tra'la local,
Estrada Sio'Luís, 156-
-l.o-FARO.

Faz-se saber que na falên­
cia de SEB.A:STUÓ DE BRI­

TO, casado, comer{!iante e in­

dustrial, residente em Santa
Rita, Cacela, correm éditos de
OI'l'O DIAS, contados da pu­
blicação do presente anúncio,
notificando-se os, credores e

aquele falido, para no prazo
de CINCO DIAS, posteriores
aos dos éditos, pronunciarem­
-se sobre as contas da gerên­
cia apresentadas pelo admi­
nistrador ANTôNIO VICTOR
DE ALMEIDA ROSA CU­

NHA, com escritório nesta
vila.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 18 de Dezembro de '1972

De v'rias espécies, em aquários.
Especialidade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANT� CENTRAL
Tel.lo•• ".Jo-QUARTEIRA.

O Escrtturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERJiF1IQUE1:

O Juiz de Direito,

a) Luís Flares Ribeiro
I

MARISCOS VIVOS
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ESPACO .DE TAVIRA
- .'

AHO NOVU, E.SPERANÇí\S RENOVADAS

ECOAM ainda os «tíros» das gar- progresso e riqueza, mas' serve

_
ratas de espumante, ·esvaem-s,e muitas- vezes panticuíares interes­

os acordes das orquestras" os apí- ses desmesurados, contrários aos

tos, os v'¡'vas ao novo ano, e .a ínteresses regionais e até nacionais.
mente do mortal que teve a velei- Poderemos fazer alguns VOWs' em

dade de se descontrair ou que, mais relação ao Novo Ano desta Tavira,
prcprramente, uns dias atrás se e's- desnecessários, talvez Lembramos

quecera da realidade e dureza do a 'breve reañzação das obras de

seu viver e do mundo, voltou a remodelação das redes de abaste­

concentrar-ee. Para quê tantos vo- cimento de água e saneamento da

tos formulados à sombra de uma cidade e arredores. A possível en­

imaginária paz, de tão fugidio co- trada na rase prática, da conetru­

mo meficaz entendimento? Em ção da ponte para a Ilha. A pro­
cada sector. necessál'io se torna metida, para breve, urbanização da

preservar em atitudes ou obras o nha: Os primeiros votos são para

procedimento durante a época fes- que esses empreendimentos surjam
tíva, que muito vale <:omo exeffiJp�o com a esperada rapidez,
daquilo que a humamdade poderia Para .além disso recorde-se o pro-
ser.

metímento feito pelo ministro Rui

RelatLvamente a Tavira, s·ob cujo Sanches quanto à conclusão da es­

patronato se situam as imtenções trada para Cachopo. Nada surgiu
desta coluna, embora comparti- em 1972 que fosse do conhecimento

lhando do íugar comum <<!feliz Ano geral, ern' relação a tão antigo pro­

Novo», não poderemos, deixar de jecto e desejo das, gentes. daquela
citar o quanto desejaríamos que região.
estes 365 dias contr1buíssem para' De referir ainda a necessidade de

a sua vaaonzação e colocação na- remodelação da rede de iluminação
quele lugar em que, qualquer um.: da cidade, o arranjo da estrada de

deseja ver a sua terra. ' Santa Luzia (muma lástima), cons-

Amda seremos" taLvez, daqueles trução das termas da Federação
que acreditam mais no lado bom do das Caixas de Prevídêneía (Obras
nossõ 'semelhante do que no lado. Socíais ) , que tardam em surgir,
mau e, perante as' perspectivas au- arranjo do mercado municipal, li

guradas para o futuro des,ta: par�p- . pedjr restauro de alto a baíxo, que
Ia algarvia, desejamos, muito sm- justi!ficadamente situamos também

ceramente, e antes do mails, que como desejos de que surjam este

todos, os ínteressados no progresso ano à luz de uma efectividade prá­
tavirense esqueçam sentimentos tica.

que entravem uma eventual contri- Neste prímeíro «IDspaço» que

buição para esse progresso que, . subscrevemos em 197,3, para além

aliás" há-de conseguir-se. de outros· que porventura e·squece-
Sempre as opiniões· se dividiram" mos'" são eSites, os nossos votos', em.

o que ocontece frequentemente e c\lja realização, e mu�tas' m�s, de­

mui:tomais noomeLos"iI1elatiiV!limente sejamos intervenham todos os· ver­

peq¡uenO's. M!lis, se es,ttver em caus,a. dadeiramente amigos, des,ta ca-.

o que de melhor for pos'sivel para racterlostica Tavira.
esta terra, afinal o berço, a eS.cola

e o trabalho dos filhos e netos dos, /'

seus actuais habiltantes, justo s,erá ,l._...,,.,,...wo.�__

que s'e procure, numa �ranca e P bi d A N P
aberta união. essa mel,hona e esse ro. emlls a..·.,

pr�rr�s:'il, por exemplo, resolver, estudados em Faro
de urna vez para ·s'empre, a s,rtua�

ção do terreno des·tinado a hotel,

que, gritantemente e bem no ce.n-.
tro da c�dade, 'S,e encontra a aflr­

mar certa do'se de infelLcidade no

facto de M empresM, que têm <�por
lá pas,sado» como proprietárias
não se terem «resolvLdo» à cons­

'trução.
Aos manobrM que tiverem como

fim a pura especulação à custa de

certas zonas, .cujo progres·s-o pràti­
camente comprometem, têm de ter­

minar de vez. O turi'smo é fonte de

,...."."'8....,......,..." ...,,...'"',..,

foi recolhido o cadáver

do pescador morto naa

proximidades da fuseta

o barco de pes'ca «Duarte», do

sr. Sousa Gorgulho, recolheu o ca­

dáver do pescador sr .. JO'sé António'
Santos do Carmo de 24 anos, soltei­
ro, que em 23 do mês findo, tinha

desaparecido à entrada da barra da

Fuseta enquanto o seu companhei­
ro sr. MaUuel Garibaldi Mal'ques,
1e 40 anÜ's" cas'Mo era levado para
terra por um ,salva-yidas após· man­
ter-se agarrado ao d�pósito de ga­
solina do barco.

O funeral constituiu ·sentida ma­

niifestaçãó de pesar.

�"�,,�,,�,,�,,�,,.a,,�'�'

VIDA ROTARIA

Rotary Club de faro

Realizou-s·e na terça�fetra, no

Hotel Faro, a habitual reunião do

Rotary Club de Faro, a que presi­
diu o sr. eng." Tito Olivio.
Foi dado conhecimento de que o

sr. bispo do Porto ass,istirá à reu­

nião do clube rotário farense que
se realiza no próximo dia 8, na qual
fará uma palestra subordinada ao

tHulo «A mensagem de Cristo ao

homem de hoje».
A reunião foi dedicada a compa­

nheirismo e decorreu animada,

Curso de actualização para
profellor.. primáriol
Num conjunto turfs,ti:co dos, arre­

dores de Albufeira, foi encerrado
um curso de actualie:ação e BJper­
feiçoamento, para professores pri­
mários dos di'stritos de Setúbal,
l'lvora e Faro, promovido pela Di,­

recção-Geral dos Desportos,. A ini­

ciativa, que se integra na campa­
nha de promoção desporti<va do pn­

sino básico" teve a parUcipação de
oitenta agentes de ensino, que du­
rante .quatro dias frequentaram au­

las práUcæs e teóri'cas·, sobre atle­

Usmo, preparação, mini-andebol e

mini-basquetebol.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé·

dica especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, lÍa Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Luís M. Hol'lta

O dr. Francisco Elmano Marti­
nez

_

da Cruz Alves, pres'i:dente da
Comi'S-são ExecuUva da A. N. P.
reuniu em Faró com as comissões,
distrit.al e conce1ihiM daquela 0'I'lga­
nização. Presentes também os de­

puJados dr. Jorge Correia, eng."
Leal de Oliveira e dr. Trigo Pereira,
No encontro - o primeiro de

uma série q¡ue o presidente da ANP
vai ter com M· comissões, distrHais
e provinciais .... foram analisados
problemas po1'ítico-adminrs:trativos
do Algarve e debatidos !lispedos de
formação política e estruturaçi'}o
de quadros.

.

(OoncZus(lo da 1.· pdglnG)

podem parar com facilidade.
�

Os

compromissos tomados pelos sovié­
ticos e pelos ocidentais no Médio­
-Oriente entraram num plano que
tem de prosseguir, precisamente
porque é necessário mamier o equi­
librio das forças que se constituí­
ram de ambos os lados.

.

86 que algo .foge de todos oe pro­
Jectos e planos, continuando incon­
trolável: precisamente a acção ter­
rorista de organizações tipo «Se­
tembro Negro» e de outras anti�
judaicas que a oportunidade faz
surgir. Assim, a onda de encomen­
das explosivas de carâcter wnti­
-israelita é mais um aspecto diabó­
lico desse terrorismo que repugna
a todos os povos civilizados. Impos­
sível de prever, de impedir e de

controlar, a actividade terrorista,
é pr6pria deste ambiente em que
caíram as relações israelo-ârabes
e as negociações entabolada..'1 para
a sUa solução.

. Quando as grandes poténcias, e

as organizações internacionais que
elas mais au menos controlam, per­
mitem que se prolonguem determi­
nadas situações irregulares, então
começam a repetir-se as acções ile­
gais e injustas, sem qualquer pos­
sibilidade de intervenção que lhes
possa pôr cobro.
Para '0 evitar, há apenas um ca­

minho: fazer co.m qUe essaS situa­

ções não tenham existência, ou

seja, solucionar os conflitos por
.meio de conversações directas en­

tre as partes interessadas. E aqui
surg.1'} o problema. Não s6 os ára­
bes e OS israelitas têm fugido a um

encontro, mas também as grandes
potências têm prorrogado o cami­
nho do diálogo, a ponto de permi­
tirem o aparecimento no Médio­

-Oriente, de dois Estados com po­
derio bélico que podem pôr em pe-.
rigo até' a paz do Mundo.
Tudo o qUe está agora a passar­

-Se é fruto desta situação irregular
e indesejável e, se as potências res­

ponsávéis não actuam vigorosa­
mente através da ONU, levando as

pa_rtes em conflito à mesa da con­

ferência, pode criar-se naquela zona
do Globo uma fonte pérmanente de
instabilidade e Wulurreição que ja­
mais Se acalma,rá e que pode pro­
vocar uma guerra mais séria alar­
gada a outras zonas e envolvendo
os principais países do Universo.
Eis o qUe está a ere-seer no Médio- '

-Oriente: um pomo de disc6rdia
Vnsolúvel.' "

.

!u�

¥ateus Boaventura
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OLHÃO
É A. MINHA TERRA

(CcmcZus(lo da 1.· páginG)

Como eu gosto de fazer as minhas

peregrinações após a ,chegada! Le­
vantar-me de madru:gMa e ir até à

dOlca; ·ver nascer o sol ,l'á para os

ladÜ's da Armona; atravessar aque­
le merçado misto de praça de tou­
ros e de mesquita árabe; olihar a

fruta, a lbatata-.doce e as flores
maJl amanhadas qUe as montanhei­
ras trazem ao domingo e e'stendem
ju.nto ao ·«>bate-estacas»! Como eu

gosto de me sentar nwm banco da
Avenida à tardinha; beber um caté
na escuridão da «Ohaminé»; ,provar
um sOl'vete aJli em frente; fazer
três ou quatro vezes o passeio da
Rua das Lojas e cruzar-me outras
tantas com as me·smas ·caras algar­
via,s, simpáticas, interrogaU<vas ou

descaradas; como eu gosto de pæ!­
sar pela 'casa o!!lde ·nasci predsa­
mente há 44 anos, uma velha ,casa

de ·açoteia com uma poma para a

Rua Cartos da -Maia e oultra para
a Rua 'IDlias Garcia (talvez p0'r isso
é que sempre fui repUiblicano) casa
onde, em pequeno, sem luz, ·sem

.�"�"�"�"�"Wl"�"_"�

Viti_a. de acide.t••
d. viatão
VW,mas die addentes de viação, de­

ra.m entrada no hospital da MIsericór­
dia de Faro. os srs. JOB!Q.uim de S'Ousa

Coeliho, dé 51 anos, casad.o, guarda flo­

restal, de L!}ulé, e J{lsé Vicente d·e Je­

sus, de 49, casildo, trabalhador, de S.
Bârbara de Nexe. Ambos ohegaram
àquele estalbeleeimento h{lspitalar já
sem .vida, tend·o os conpos transitado

para a respectilva casa. mortuâria, de

onde se rea.litzaram {lS ¡funera.is.
- Quando ia para 'um 'baHe com um

co,!ega de >tra;baliho, o sr. José >Manuel

P.ontes >Marlins, �le 18 anos. canpinteiro,
iI'esidente no sitio das F.ontajnhas (.M­
b.uifeira) !foi co'lhido junto da ·ponte d·e

Boliqueime 1P'O·r um autoIDÓlV'el. Condu­
z.ido ao hospital de Faro, a.li vei.!} a

faJ.eeer.

Era ifillho da sr." D. 'Maria das Dores
Pontes e do sr. ·J.osé Martins.

Comparticipações
Foram concedidas as seguintes com­

participações: 55 200$ à Junta d", Fre­

gu,esia de A¡'�erce, para construção 'da
sede daquela Junta; e 82200$ e 275 350$.
à Câmara d·e ·M{lncllique. respectivamen­
te ,para IP&vi·mentl\ção da Rua de S.

Roque e amjpili8.l:ão do cemitér.io de

Monchique.

áJgua e sem esgotos, eu :comia os

4eliciosos bolo'S que a miniha avó
fazia: . ItrUJtas, fHhozes, bolinhóis,
nógado, sonhos, lbolo de folha e de
amêndoa). Como eU gosto de rever

ainda a familia e os amigos que
me restam e de 'comer a minha !cal­
deirada, o meu xarém lcom amêi­

joas, a,s minhas conquHhas! cOmo
eu gosto de ir até ao cemitério e

visitar os meus mortos; de' entrar
na 'v.eIha 19reja a,pesar de um padre
pouco romântico ,ter destruido a

patine da sUa talha eXitraordi!!l'á­
rill; de ,vaguear pelo jardim à mar­

gem da ria e roubar um botão -de
rosa neSSe local aprazi�,el de fim
do dia, ¡que wm muni.cípio· ffiaj,s ou

menÜ's poé¡U.co i:dealiz0'u!

Enfim, prazeres de 'burguês sen­

timentaJlão - dirão os contestatá­
rios o�hanenses da nova geração.
TalV'ez. Mas a. verdade é que eles
pouco têm modificado essa imagem
do Olhão da minha infância há
quase meiowséculo. Afinal, o' que
h'á de novo por ali ? Um novo porto
de a:brigo, mas os problemas da
barra ,persistem; mais turistas no

Verão, o qUe faz subir o custo da
vida de maneira assustadora' mais
um ou dois hotéis que' deixa� bas­
tante a desejar; mais fábr10as fe­
clhadas e malis desemprego do que
dantes; mais «boites» do que esco­

las; um PaJlæcio da Justiça que es-,

trægou a urlbanização da saia de
visiltas de Olhão que era o belo Jar­
dim João Serra 'COlIn o seu 'velho
coreto; um edifício dos correios in­

característIco; um ci!!lema qUe é
um autênti,co barracão de pneumo­
nias no IniVerno; um arranha..céus
de ,sete andares em ,construção na

Avenida e quebrando-'lihe a pers­
pæti�a ...
Por isso é qUe eu vou rara:mente

a Olhão. Mas quando 'Vou é mesmo

para matar 'saudMes porque re­

gresso, quase sern ltirar mem pôr à
terra da minha infância ...

Mateus Boaventura

go de presídente da Câmara Mu­

nícípal de Faro, uma salva de pra­
ta, «como testemunho de apreço
dos elementos da comissão executi­
va e funcionários da Oomíssâo Re-

gional de TurIsmo».
'

No HOSPITAL DE FARO

EJx.press,iva manifestação de con­

vívio e solidariedade foi a nota do­
minante da fe,sta 'de Natal que de­
correu no Hospital de Faro, dedi­
cada aos doentes, funcíonãríos e

familiares, Assãetíram os ses, dr.

Levy Guimarães e eng. Vieira Ma­
ehado membros da comissão admí­
nístratíva, dr. Rogério Peres, dí­
rector clínico e Armando Romão

admínietrador
No acto de' variedades colabora­

ram graciosamente o Grupo Folcló­
rico de Faro; os can tores Rui Costa
e Renato Marques, os fadi-stas Zé.
lin Maria e Manuel João Vieira,
acompanhados por Mário Custódio
e José Lelo, o Trio Alvorada, os

Irmãos F'antaeía e os acordeonístae
· Custódio Serôdio, Daniel Rato e

· F'rancísco Moreira. Foram díetrí»
buídos brinquedos às críanças e

·

lembranças aos doentes,

Q.\�'IIt.\.'-'\lI.\.\.\a\.\.\1II.\,'\._"'''''''''_''-

Cumprlmentvs
de l3()élS' festas

-

Por motívo da quadra natalicia e Ida
,

entrada do novo ano, tíveram a amabí-
·

lídade, que ag'I'adeeemos, de nos ende­

reçar os seus meJ>h.ores votos as seguin­
tbs indiIVidu8llidades e empresas: dr.,!
¡rosé IMa.nuel Teixeira Gomes Pearce de

AzeV'edo. Ipresidente da. Comissli.o Re­

k,lonal de Tur.i,smo; M. Santos Traqui,­
no, Ide Londres; Lori1leux-Lefranc; :r.

¡pimenta, s. A. R. L.; Tran·spQiI'tes Aé­

I'eos P:ortugueses; C'entr.o 'Social Padre
· iPa.vid de Oliveira Martins; Aldeia ds;s

Aooteias; Empresa. Lito:gráfica do Sul,
S. A. R. li, die Vila Real de Santo Añ­

tónio; Constanti,no \S(}usa. 'Martins' João

'�8IOinto Costa e ID. Rosa d.os Santo·s
,Çosta, de França.; dr.' Maria Odette

Leonard,o da Fonseca; Horácio Cavaco

Guerreiro; Manuel de Sousa; Arménio
.ALeluia !MM'tins; J.osé dos Anjos Ro­

drLgues; F. ¡Clara iNev�s; OplI,l - Org.
de iPlublicidalde Artlstica, Lda.; João

�llb�to Leiria; Sebastião José da Luz;

di,recção da Associação de Futebol d·e

Faro; (Hermenegildo Neves Franco;

.);o8iquim oDaniel ElvangeJ.i.sta; Casa d.o

A1g81'lVe; Gentil >Marques; Luis 0Imha.;
Jaime Ildefonso iMascar.enhas; J.osé
Germano Pedro Loipes; Lusitano F'uJte­

�l Olube, de V¡'¡a R_I de Santo An­

tónl.o; Gro'po n.O 60 de VI,la. Real de

Santo António da Associação d.os Es­

cote'lros de Portugal; Humberto José

,Viegas Gomes; Escola d'e Hotela.rla e

Turismo do :A�garve; Joaquim Maria
·

Roque; carlos Gregório de Sousa. ll'rei­

.re; José !Manu·el Rodrigu·es da SiIva;

GuL1herme Waldemar Benffll'eim de No­

ronha. Morai'S Pinto d'e OlLvelra 'Mar­

tins; comandante e pessoal da P. S. P.,
de Faro; D. iLalura Cunha; Neto Gomes;
!Bernardino Ant6ni.o da Luz :Silva; di­

recção do Gr�mio dos Industrjais de

Ps;nif.icaçã.o de Faro; Mário de sant'

Ana Qu,intinha; Joaquim Carlota Baip­
Usta; Ant6nio de. 'Lime. \Pereira; In­

signia - .AJgência Internacional de Pu­

Micidade; Farauto, Lda., de Faro; di­

recção do Sindicato Nacional ;<los Pro­

fi.ssionais da ,IndiÚstria Rotele'ira e Si­
mHares d,o >Distrito de Faro; C'industa

(C.onsu)tor·es f£ndustrlais, 'Lda.); Alva
- Re¡present8ções - :brinquedos - utlH­

da.des; Adria.no A. Simões Ramos, delego
reg. Ida V:¡ctória. sociedade a.n6nima de

seguros d·e .vida; Associação Humanitá­
ria dos Bompeiros Vo:1untári.os de Vila.
Re8ll de ISa.nt.o >António; Damasceno
Covão, da 'Ro.bbialac 'Portuguesa; Banco
Pinto & &lUo Mayor; SOCiedade Cam­
!pO PeqU!eno; Celestino >Matos Domin­
gues, TElPr·esentante da TAIP em Faro;
Touring CluQ de Port'ugal; BaJpHsta Nu­

nes Grad·e; Pr,wenção Rod{lvlátlla P'or­

tugu,esa; J.oaquim Francisco da 'Encar­

nação Sequeira; D. Vitória Maria Rei,s

Veiga. N8Isclmento; Fernando Costa

Nascimento; Turiagr-a - ''Thlri,smo e

Aigricultura. S. A. R. L. ; Bombeir.os

Voluntários de Lagos; Cedis - Centro

de iDocumentaçã.o e 'IlJIformaçã!} d'e Se­

guros; dlirecção da Sociedade F.i.larm6-

'nica União MarcaI PalCiheeo. de Loulé;
Oomissão RegioIl8ll d·e Turismo .do Al­

g8.lWe; Cedi - Oentro Di.t'usor de In­

formação; Carlos de Almeida.; Jo.ão

Vl;egaS Fa,f.sca.; Mueller - Montagem de

Estruturas e Máquinas, Lda.; José A.

VI·ega,s 'Ltb6rio, chelfe da Circunsorlção

<;ie Exploração Postal d.o A�gaI'Ve; Ger­

vásio Martins ¡Estêvão, da A:lemall!ha;
,Ford Lusitana; -Roblbialac PortuglUesa.;
Tau; re¥. JÚli.o TrOiPa Mendes; MlÍnuel
�odri.gues, da Sulça; ,Estamislau MI­

guel da Conceiçã.o Stlva, de Luanda;

,Emldio Ant6nio Cabrita Fernandes; e

Grupo EimJpresal'ial Grão�ParA.

Festas de Natal QUINTA PÁGINA,

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

coordenação de João Leal

ABASTECIMENTO DE AGUA

A LAGOS

Foi assinada a escritura de adju­
dicação da empreitada do forneci­
mento e montagem do equi'pamento.
eleotromecâníco para o aoastecí­
mento de água a Lagos (3." fase),
no- valor de 686 400$00.

TURISMO EQUESTRE

Começa no Algarve o «Farmer­
-TouI'> (turismo equestre), que pe­
la prilIneira vez ·se realiza em Por­

tugal, organizado pelo dr: SUg
Líndstrom, de E:stocolmo. A viagem
ínícla-se em 22 de Março, decor­
rendo a:té 4 de AibrLl com visitas a

quintas e explorações agrícoías no

A,l:garv:e, Beja, E,was, Castelo Bran,
co, Viseu, Porto, Aiveiro e Coimbra.

COLÓNIA DE FÉRIAS

EM MOÇAMBIQUE

Um grupo financeiro suã-aêríca­
no, ligado à indústria turístíca est�
interessado em ,construir uma' coló­
nia balnear na vila de C'ateanbe,'
frente a Lourenço Marques e ·na

baía do Espírito Santo. O estabele­
cilffi'ento destinar�se-'á exclusi'Va­
mente aos filhos dos portuguese!
residentes !!la Africa do Sutl. Prevê­
-Se que te,nha uma cBJpacidáde para
300 ·crianças, importando o seu

custo em cineo mil contos.

SEIS MILHõES E MEIO
'DE PASSAGEIROS

Nos primeiros nove meses do ano

transacto, a ,«:Lufthansa» transpor­
tou seis mUhões e meio de passa­
geiros, o gue determinou um au­
mento de 14,8 % em relação a igual
período do anó de 197'1.

EXPOSIÇAO UNIVERSAL EM

BARCELONA?

No decurso de uma reunião ·efec­
tuada em Paris pelo Comité. Inter­
nacional, foi pedido que a Exposi­
ção Uni'Verli-al de 1979-80 se reali­
rzassé em Barcelona.

PROPAGANDA NOS PAISES

DO BENELUX

Uma Intensiva propaganda das
potencialidades 'turis:ticas de Por­
tugal tem s,ido efectuada na Bélgi:­
'ca, Holanda e ,Luxembul'Igo p,elo
Centro de Turismo para o Benelux,
oom sede em Bruxel3iS. Cerca de
quatro mU pess.oas. ·ass'Ísti'l'am a

sessões realizadas jun to de organis­
moS' culturai,s e turísticos·.

A ITALIA NA LINHA ASCEN­

SIONAL

No. pr.imef.ro semestre do ano fin­
do, éntraram em ItálIa 1.2 867 000
turist!lis estrangeirO's" o que repre­
sent,a um. aumento superior a 7%
em relação a igual período do ano

anterior. De comboio, entraram
1 879 000 . turi,sta;s¡; 1 543 000 por
via aérea; 173100 de barco e a

grande maioria, 9 300 000, de auto­
móvel ou autocarro.

Vibrador
Vende-se em estado novo

um viJbradQr diesel.

Telefone 62384 - LOULll::.

E. ,O. v.
Central . Vulcanizadora,

Comunica que transferiu as suas Secções de Venda de Motores CUMMINS
e FORD e de Empilhadores OM,FIAT. bem como os s�us serviços gerais de

administração. para as novas instalações à

Rua Conselheiro Martins de Carvalho. lote 1480�Restelo
(próximo. do campo de Os Belenenses)

Telefones: 613912,613916,613928,613945 - LISBOA

Aprov�ita esta oportunidade para agradecer aos seus Clientes e Amigos a

preferência e atenções dispensadas e desejar-lhes um Novo Ano muito Feliz.

Da E. V. A. EM FARO

No Cinema Santo António, em

Faro, decorreu a festa natalícia de­

dicada aos, f'ílhos do pessoal da Em­

presa de Viação Algarve, que cons­

cituiu expresséva maníêeetação de

amízade num alegré convivio. A

f'esta iniciou-se com a diSltrtbuição
a atletas e sócios do C. A. T" de

prémios conqutstados em várias

provas. desporttvas, seguindo-se a

imposição de emblemas. Presidiu o

dr Fuseta da Ponte, delegado do

:nstituto Nacional do TrabaLho e

Previdência, encontrando-sé tam­

bém presentes o dr. Bodrígues
Quintans subdelegado daquele or­

ganismo, prof. Fortes Rodrigues,
inspector da F. N. A. T., e srs. Ani­

bal Guerreiro, eng. Naseírnento
Costa e Rogério Costa, admíntstra­
dores da E. V. A.
A propósito do sígntñcado huma­

no da festa falou o eng. Nascimen­
to Costa, 'sendo depois díetrfbuídos
emblemas aos empregados mais an­

ti-gos" pela seguinte ordem:
,

2.0 anos de serviço (emblema de
ouro com diploma): António Pi­
nheiro de Matos, José Rias Gomes,
Manuel de Sousa Marques, Ci!!let­
nato Pedro 'I'eíxebra, Daniel dos
Santos Viegas, do Adro, João Antó­
'nio Páscoa, António Manuel Mon­
'so Fernandes, João Casimiro de
Avila Costa, Inácio José Vieira, Al­
fredo Fernandes e António dos San­
tos .:
15 anos de serv-iço (emblema ce

præta-ouro) : Francisco Palhinha
Loureiro, Horácio Mealha Sardi­
nha, José PO'ssidónio, Evangelina
Paulino Pepe, António Joaquim
Cusltódio, João José dos Santos
Cartucho e António Mateus Faus­
¡'ino Ferrinho.
10 anos de serviço (,emblema de

prata): Eleutério Manuel Gregório
Mend�s, Jorge Manuel Rosa Mar­

tins, Alvaro Nuno Prata Neto,
Analide de Sousa Marti!!ls, Eleuté­
rio Manuel do Rosário Coe�ho, José
do Rosário Cândido, António José

David, Manuel da Silva Ximenes,
António Manuel Godinho Baioa,
Fernando de Jesus· Marques e Ma­

ria da Conceição Meco Lucas.

Seguiu-se a ex.iJbição de filmes

infantis e um acto de variedades
em que colæb.oraram diversos artis­
tas e o Rancho Infantil da Casa do

Povo da Conceição de Tavira, que
teve merecidos aplausos.
No f.inal foram d¡'sltri,buídos brin­

quedos, aos filhos dos empregados.

Da ClALBE S. A. R. L.

NlliS instalações da Cialbe, S. A.

R. L. em Vale da Venda ('Faro),
realiizou-se a fesita natalida do pes'­
soãl e SUlliS' familias; a primeira
que o.correu naquela nova unidade
fabril. Presentes os administrado­
res· dr. Brito da Mana e sr. José
M!liteus Horta e o director SoT Brito

Filgueiras,. Nas variedades colabo­
'raram os amadores Joaquim Tel­
xeÍ>ra Eduardo Cruz, António San­

too. e António Lopes e o cantor
José Cheta. Foram distribuídos

brinquedos e balões· às criançllis e

um «Cabaz de Natab aoo empre­
gados.

Na COMISSAO REGIONAL DE

TURISMO DO ALGARVE

Na. Escola de Hotelaria e Tu­
rismo do ALgarve, em Faro, reali­
zou-s.e uma festa natalicia dedica­
da aos· elementos e SUM familias
da Comissão Regional de Turi'smo.
Entre os presentes viam-se os' s,rs.

eng. Lopes Serra, governador civil
substituto, em exercido, dr. Jorge.
Correia, dr. Trigo Pereira e eng.
L'3al de Oliveira, d�putados, pelo
Algarve, comandante Brás Mimoso
chefe do Departamento Maritimo
do Sul e comandante Cortes Car­

rasco, presidente da Câmara Muni­

cipal de Faro.
A festa começou com a entrega

pelo «Pai Natal» e j).mto a um ar­

tístico presépio, de brinquedos aos,

f,ilhos dos funcionários. ISeguiu-se
um convivio, no decurso do qual
usou da: palavra o dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azeve­

do, p,residente da Comissão Regio­
nal de Tudsmo, que referiu o s,igni'­
ficado da fes,ta e entregou .ao ma­

jor Vieira Branco, que cessou .as

funções de 1.0 vogal da Comissão
Executi,va por haver deixado o ear-

PALACIO DOS CONGRESSOS

EM OFm

Come.çou a 's·er cons'truido em

Of iiI' um edifício destinado a palá­
cio de congressos, e, -simultânea­
mente, três torres de apartamentos.

A zona de Of.ir 'será ainda dota­
da de um camrpo de golfe, cujosl es�

tudos se encontram ém curso.

(mili. Gam,os 'orol
M:&DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS D.OS OLHOS

Ort6ptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

Consultu: Rua de Sto. António,
"9 - l.· Dto. - F A R O

Electro Lda.
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': 'O Banco' Fernandes. Ma:galhães'
formul� �otbs' de Ano Novo nluito prós­
pero para bs seus estimados clientes e

'�migos e ,'aproveita ,para infor'�ar' que,J •

�'ando '. iníéiQ 0'0" seu programa ",

de acti-
""

. ," ¡ '..

vi�ade,$' '.p,ar¡a '1973" Q'fereceró
';- �

servrcos 'ern i, " '; ',' "

j

os seus

¡
1

.:Qond'omar
; P�Díe da Bârca
:�rraiolos

�
,. �. ¡ " I, I

;

,
,

fendo]á aberto,�m inst��o8S provisórias, a sua agência
'.

. �
. -.. -

.....

\
.. '

: .....,t..

1- ',.' 'r. .;.,
.

.ern Castro .Marim
.':¡

"

', ..

. Rua J)r�' losé Alves Moreira.

'.
:.

"

'U'ma:', nova. dJr""'ri'ensat:>, Aum.entam em,,1500/.e�
na "arte d�'·'-barbea ..r. 3anosa�quot.8daCa'sa

",' .' , • j dOlf"p�scadore8 de ·Paro
, ..

' ,A l)'iHette_ ,Por:tugu�¡¡, J;eye,!ou os. pori ,est1í¡Q �e:nfurii.dà.S, Isto permíte que II

.jnenores ,d� uena
.
rennólooioné.rla má� eSiPuirna é Pêlós jA barbeado� 'pwem

,quina Pill .R�béar, corn. J,âminas ,g�meas� Ij.tra;vé,s lbs, .d�t{')s do e3lPacejâidor e

· que estA il: .s.er comercia,lizMa à escala, ,da..s perfurações das _lâmina.,s, illll/pooi·n-
·

rui.cionM. 'Conh,eci�a na ,EUropa por G ni ,d{) Iliólsim, a' ,obstrllcão 400' i1,Lffies das
a �uina :poss{;;¡ uma 00il'ga; sUbstii ,meSIllIIl9,

tu$vél ,de Plástico, que contém dual$ ,A máquina � si: ,Q:ue. jUillJtamente
l��s eaidtæecid�. � "�lati'lJ!a, a� . Corm II; carga _pesa. menois d'e 30 'glI'lJJlIlas:
quaiS estão fixadlloS ip'lIra1el!l¡l1lenite em é· feita de ',m:et:a.L niquelado e de plásc
peI11lelrt;o "aH'lihsn:llIento, com '1lrm8. se;pa� 1li�Q de fonte resisMncia... cOm o 1'<mna�

ração, d-e l,5rmm entre ambas, . �'to em �Tl> e, perfei·tamtente. 'equildlbŒ'a�
';0.;; œ·entist&S o;a 'GÜlette, coin a má" da, term um ca:1;>o fino e estriaid'o pará

quina. G II, rde.mO!llstrll,ram que a bar� o.tereoe,r tG.tal �irmœa na mão ,ao bar·

ba ¡pode ser feirta com mais p'erfeição¡ "

bear.'
'" ,

mai·s :cO'Ilirorto -

e' com ·;¡pa¡i·s _.seguranÇlj,
d·o qu¡e': CWl mAquiMS de paphear OO!ll�'
11'eJllCiiO!llals. . A G!.1lett'll considera qu�

·

.

este é, d'os mais. si,gm,ifiooti,vos �vanço�
.na .t�iea die 'barbear, d'esd·e ,que Kiing
d. Gilleitte 81peI"lfeiçou a sua máquina

"'die lbiwbesll'- há 3-/4 'de '�ulo, De Il;go�
em ldil!l!lltJe 'hão ha'V'EÍrA que ',esc¡>!Jher en�
tre um bàll1bear �rd'ei,t'O e um "barb-eaÍ'
com segur8ll1ça..· Com Gi1let� G 'U am�
boo 'se atingem.
O· IMtlbæ.r ,d&s lâmi.:aas gémeas' é ó

resÚJltad'o ide "UIIP- pr¡¡,grama d'e pesquii
sas;' leV'aido a. c¡¡,b-o ilœ 'Iruborat6rios d�
G'mette 'Ila I'lJJgl3Jterra e na 'Américá
'com inicio' hA ll1Iliis d-e 7 anos. IDrrrbvrii

·

.

o conCed'to 'ide uma máquma. de barb'�
pœsulr duas lâminas paI"_a>lJelas' tenh�
illltrl'gad'o cm oienti-stas wr muiJtos' anos;
é a OoanJi:>¥iliia (,}hllette que finalmen4
te consegUe pôr ó produto ho mercado!
Para. '8/Üngir éste 'Úm, lOS l'Ilvestigàdo�
res da GHlette analdsaram, aspectos;
prêV'lame<nte desconhecildos, do processO
d'e Ibal'bear e chegaram a 'UJ)ll8. co;nolu�

:�".sã.o oiemltfica e raoi{}na,I qué" envolVE}
,':um ip'rocesso III qUe 'a Ghl'lciJte Il.enomln�
'·c.¡üstere..se». ·Estle, é' um ·termo d:o �
da -eleetro-.¡rlÍl.gtriébioa 'para descr€!V'er rei
tardação ou .etfetto retaroa,uo, Elm ter�
moo simplles: quando uma .¡allnma ·corta:
um ¡pêlo, il, 8lIlPecl[�ie da .pIe'le, ao mesJ

mo �eIn¡po que o OOl'ta, ·¡:IUxa-o lIg.edra'l
ménte para: f'ora da cara. A parte qué
tilea retrai·se' então nO poro.
A máiquw G II ,funciona sob o prin-,

c1pio de que a priJmeira 'lAmina oorta
"e puxa () ¡¡êlo li-g.elr8imente para fora
e, BIIltes da retmcção tot8ll do pêlo para
·d'en·tlro lio �or{}, passa a segunda IAmI-

.

na para 'The dar a:illlda Dutro cOl'te. O

resultado é um barbear mai,s perfeito
e de mador duração.
Os testes �-eotuados nos laJbol'8lt6rios

da GiUetrt:e d:emonstraram que em mé·
dia uma simp¡les passagem da máqUina
GII'remOlVe 40% mai·s pêlIos do que
uan.a .làIIDina. con;vencional, IIJPlicaida sa­

bre a mesma. >SÚlpertfíci;e e em cirouns­
tAncias id�ntica.S. '.

Na .c()lJlStI'tl<;ãó· da ca.nga de ba.-rbea:r,
a separaçã.o da.s lâminll<> con-stitUJiu uma

etapa difloil de transpor. AB duas IA·
minas estão separa.da:s por um eSJj)ace"
jador den·tAdo e as p�'6prias, laminas

�. partir de il de Janeiro' de cada ano

e até 1975, Inclusíve, as quotas dos s6_;
cios etfeoti.vos da C8JSa Idos ¡Pescadores
de Fiara;' act1tlalmente de 6$00, pallsa�
para os seguintes _lares: 11973, 10$00;'
1974, 'il�$50; ']"!l75, 15$00.
A:ssim, no espaçO de 3 anos, as quo­

tas sofrerão I\liIll 81um·ento da ordem
dos 160%.

TINTAS «EXCELSIOR-

OS APARTAMENTOS
MOBILADOS

S AR L

.
¡

" oferécem-Ihé
a melhor aplicsção
do seu dinheiro

. MÜl).ar�s ' de 'clientes satis-

LISBOA: Pr, Marquês de Pom­

'bal, 15 '_ Telefs. 45843-47843

QUIDLUZ: Edifi'Cio-Sede, A'V.

AD.tónio Enes, 25 _ Telefs.·

9520,21/2

feitos, com a 'compra de pro­
priedades construídas, ven­
didas e administradas por
J. PJ:MIDNTA. SARL atestam

Para rendimento

ou habitação própria
consulte

, a C8@8Jcidade e honestidade

desta -popular empresa ·que
consegtU.iu: J. PIMENTA

SAILIndustrializar a' constru­
ção civil.

VeJider mais barato

Da:t''' ass.istêncLa comple­
ta a todos os clientes que
a desejem

• ¡

O JORNAL'DO ALGARVE.
Vende:se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
,_ "Rua: Teófilo Braga';

,I AGENTES NO :PA(S E NO ESTRA'f'�QEjRO 1-

JORNAL DO ALGARVE
iN'.• 824 _ 6-1-973

TRmUNAL .JU])ICIAL
DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
2,a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo dé Direito desta
Comarca correm éditos de
seis meseacontados da segun­
da publicação deste anúncio,
citando JOAQUIM CORREIA, .

casado, proprietário, com úl­
tima residência conhecida no

sítio de Estevais, freguesiade
Alcantarilha, agora ausente
em parte incerta, para no pra-

i zo de vinte dias, posterior
àquele dos éditos, contestar,

.

na, acção especia:l de justifica-,
, '�ão de ausência requerida por
António Sequeira Correia e

mulher, Serafina do Carmo

Neves, coni oferecimento ime­
diato de prova; a suá alegada
ausência em parte incerta.

No mesmo processo são ci­

tados por éditos de noventa

. dias, igualmente contados da

segunda' publicação deste

anúncio, os interessados incer­

tos, para no prazo dê vinte
,

dias, depois de decorrido o dos
,

.

éditos, contestarem.iquerendo,
, com oferecimento imediato de
; prova no próprio articulàdo, a
c referida ausência daquele Joa­

quim Correia.

Silves 19 'de Dezembro' de
-1972:

o Juiz de Direito,

Emanuel Leonardo Dias

o Es,cdvão de Direito,

.i:oaquim· Antunes Teles Pais

AlsClrve

AntónioVítor Dias da Silva
Rua Conselheiro Frederico �amirez, 22

Vila Real de Santo Antón'jo

António Vítor Pias da Silva, vem por este meio dar it saher
aos seus Ex.mos Clientes, Fornecedores, e ao Público em geral,
que a partir de 1 de Janeiro de 1973 deixa de fazer parte da
firma Oasa Vitor e Vítor de António Vítor Dias da Silva e

Vítor dos Santos Brito, cedendo a sua parte ao sócio Vítor dos
Santos Brito, continuando a exercer a sua actividade comerciai
no mesmo ramo de negócio individualmente na morada acima

indicada; pelo que espera continuar a merecer a preferência
dos seus artigos e serviços no seu comércio,

,

Grato por todas as'atenções dispensadas,

António Vítor Dias da Silva

Planos de :activi,dade
tüonotueõo da 1.· pdgina)

serviços de saneamento é limpeza;
construir casas de haoítação para;
os funcíonáríos enunícípaís; trans-:
ferir as ¡feiras e mercados q;>ara lo­
cai mais desafogado; e co-laborar'
dentro do possível, na construção'
do novo quartel dos Bombeiros Vo-.
Iuntâríos,

No que respeita aos SeJ:"lViços
Munícípalízados, eontínuarão as:
obras em curso para prover todas
as povoações do concelho com abas-:
tecímento domícíâíárío de água e,

para qua a rede de dístríouíção de:
enel'gia e1éctri'ca seja atlargada a'

todas as povoações do concelho.

OBRAS QUE SE PROJECTA
REALIZAR

O. CM. 10&8 em Pachecos 300 con­

tos; C, 1M. 1068, construção do íae­
co do C. M. 1145, em Paehecoa a

Arão, por iPereira e Canañchal 300
contos; c.. M: 1068, construção do
lanço do C. M. 1145 em Paehecos,
ao limite do 'concelho, ¡por Fonte
Velha e Vade de ':!ligua, 200 contos:
construção do C, CM. de Arão a
MexHhoeira Grande, 100 centos:
construção dO' C. M. entre a E. N.
124 em Poço Seco e Companheira,
100 contes: construção do. C. M.
entre a !E. M. Portimão-Alvor e a
E. N. 125 em Ponte Nova' 100 con­

tos; construção do C. M. de Hgação
entre Altvor e a prata de Mvor (ca­
minho da Barca), 100 contes: cons­
trução do C. M. de Marachique,
entre iPinlheiro e 'a E. M. Alvor­
-Vau, 100 contes: aíargæmento" e
beneñclação da .!E. M. entre Porti­
mão e .Alvor, 200 contes: constru­
ção da æbegoaría e parque de reco­
lha de 'V'ei'cu:los, ofiicina de repara­
ções, etc., 500 centos: construção
d� casa para O' guarda;' arrecada­
çao e conclusão da estrada para a
nova montureíra, 350 contos.

Obras a executar em colaboração
corn a Comissão Regional de Turis­
mo 40 Algarve: previstas no mapa
anexo ao Dec.-iuei 114/70, compar­
tícípação de 10 % nos tra,balhos or­

çamentados: 'saneamento da zona

de Alvor-Portfmão 2000 contes:
estação de tratamento, 400 contos;
construção das vias entre Praia da
Rocha e Ailivor, passando por prata
do Vau, entre Portimão e Montes
de Mvor (V-'3, V-7), 400 contes:
obras não previstas, mas de reco­

nhecido interesse turístíco _ oñclo
226 de 1--3-71 da C. R. Turi'smo do
Allgal'Ve e delíberação municipal
tomada em reunião de 18�3-71
(custo totat provâivel): alargamen­
to (ou construção) da estrada mu­

nicipal entre Pontímão e Praia da
Rocha, <incluindo. passeios para
peões ,e faixas para ,carrinhas e ,ci­
clistas, 1 000 contos; arrànjo urba­
nfsUco da 'baixa de Portimão, zona
ribeiriniha, 600 contos; conclusão
do a�ródromo de Portimã,o, 2 000
'contos; arranjo da des'cida princi­
pal para a Praia da Rocha, incluin­
do a zona aJté aos Castelos, .400 con-'
tos; obras sugeridas em resultado
de 'Visita de um membro do Go­
verno ,(custo total provável): pavi­
mentação e revestimeIllto betumi­
noso da �strada, municipaJI entre
Praia da Racha e Vau pas·seio tu­
rístico marginal, conclusão e defe­
sa de zonas ameaçadas'/300 contos.

Treispassa-se a Pensão

Mar e Sol - Quarteira.
Informa José de Sousa

Pontes - Rua Pedro Nu­

nes, 33�1. o - FARO - te­

lefone 24113;

Além da eontínuação ou conclu­
são d8JS obras já íncluídas 'em pla­
nos anteriores são as 'seguintes as

obras de inte�esse público que em

1973 o Municipio de iP..ol'ltimãO' pro­
jecta reaiizar:
Esgotos de Alvor (oontínuação).

500 contes: esgotos de Figueira,
, Mex�lhoeira: Grande, Ohão das De­

nas e Cruz da iPal'teira, 500 con­

tos; construção de arruamentos de.
acesso à ¡futura estação rodovíárta,
l." ¡fase, 500 coutos: arranjo da

Praça da RepúbUca e arruamentos

con'Vel'geIlltes, 1,', fase, 500 contes:
abertura e !pavimentação da. Rua
II, na '¡Praia da Rocha, 300 contes:
reforço de mira-estruturas da

Quinta do Ma�eiro, 1 000 coutos:
construção pavímentação ou bene-,
ñcíação dé outros arruamentos' arti
Pontimão e Praia "da Rocha, 400

centos: idem nas restantes povoa­
ções do concelho, 400 contes: aqui­
sição rle terrenos ou propriedades
para urbanízação, 2000 contes:
construção de 'casas para funcioná­
rios munidpais, 1." fase, 1 000 con-,

tos; 'construção de ossãrios e cata­
cumbas no 'ceinttério de Pomimão,'
250 !contos;' reparação do matadou':.
ro municipal ·e renovação do seu

equipamento, incluindo a compra
ou eXipropriação do terreno neces­

sário 700 contos; ampliação do ce­

Iffii,tério de iPortimão, 500 contos;,
8Jquisição de terreno's ¡para ·cons­

trução de escolas, 300 .contos; cons­
trução de insta:lações desportivas,.
1.500 'contos; aquisição de terrenos·

para nova instalação de mer·cados
e feiras 500 contos; constl'ução do
C. 1M, 'entre CanafiC'hal (C: M.

1068) e o -limite do concelho (Bar�
ragem da Bravura), 200 1C0ntos;
E. M. 532, 3." ¡fase, .construção do

lanço do Moinho Nqvo ao limite
do ,concelho, 500 contos; C. M, 1145,
da IE. M. 533 (prox. de Mexilhoei­
ra Grande) ao C. M.1068, P.B1ohecos,
lanço das Várzeas do 'Farelo ao

'Impressor
'/

tipográfico auxiliar
ADMITE

C' AIi,nça Gráfica do Sul, Lda.
Avenida da. República, 66-68 O L H Ã O

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Es¡pecialista
Prótese Dentária

FARO

Consuiltas com marcaçA.o

Olhão: das 10 às IS ,e ainda tardes
de terça-fteira

Faro: 2.a •• 4,.s,, ã.", 6.·' a partir das
15 horas

Tele1'. ¡ �::o :: {Oonsult4no
:ir { rea1dmola

Lda.

Tratamentos de Inverno'de Vinhas e' Pomares

'Vende-se
Traineira Nova Boa Fé
Construída em 1964, motor

Cummins de 260 H. P. Com­
primento 20 metros. Com ou

sem rede, com ou sem aladar,
.

com ou sem alvará.
Tratar ,com José Maria

Martins - Travessa 9, n.O 4
- BUARCOS -'- Figueira da
Foz - telefone 22581.

vinha,' formas hibernantes de IInsectos
e Ácaros)

UltD.N.O.C. (CREME)-'VALADAS
ou GEBUTOX

para outras informações, consultar os Serviços Técnicos de

Va'iadas,
Divisão Agrícola:

Calçada Marquês de Abrantes, 40 r/c Dt,- - LISBOA
telefs. 690174/5/6

Filial: �ar-go do Mercado, 29 - FARO - telef. 23497

(contra a Excoriose da.
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Actualidades desportivas Onde o único «bom» é o ¡vencedor,
podemos falar de desporto?
Compra-se um matutino, olha-se

a um vespertino, sem falar nos di­
tos jornais da especialidade e eis a

imagem. Reluzente. Apaixonante.
Vitoriosa. Agora, é o fulgor da bota
saZtitando nos e81tádios orgulhosos
do verde da SUa relva ou mes�o,'
nas peladas (de bairro e aldeia)
mais humildes. As discUssões de
segunda a sábado importantes, à
meSa do café. É ; frenesi avassa­
lador das multidões em rOmaria,' o
colorido (doido) das. falanges sem­

pre prontas pàra torcer e quantas
,

vezes' 'para dwtorcer as' recuão-
dest"É SUa excelência, iüteea divi� ¡ fOI', as"I'nalado' com' b·rl"lhll.na do (nosso) desponto - o fu-. U�boU

.

Ah!; leitores (como gostamos na 'o 5D.o aniversário da Asso-realidade do tutebol!J, como sofre-
mos õ ter de aceitar este estaâo-âe

. C'I'lçao de Futebol 'dn 'Faro'coisas; es-ta forma passiva de re- U
ceber do lado de fora uma (1JCtivi�
dade desportiva (ainda que, cada No .salão da Junta IAStri;tal, de­vez mais, relegada ao espectáculo correu na penúltima quinta-feirae não ao desporto: salutar e sé- a sessão 'solene COIl_].emorativa daSri.o), gastando -unicamente aí ener- : bodas de ouro da Associação de
g�as, como, meros espectadores. Futebol de Faro. Presidiu o dr. Au­Nem a ãeecutpa qUe O' futebol a gusto Ataíde, secretárío de. E'.stadoconta-gotas de domingo a domin- 'da Juventude e Df;!spOrtos, que parago, é válvUla para, dar. vazão às o efeito se deslocara a Faro, ladea­jruetrações, .às inibições, do dia a

:
do pelos ers, eng. Lopes Berm, go­dia social... 'vernador civil suostítuto em exer­Porém, ames. futebol e gente', cíeío, cO'�andante Cortes Carrasco(aflita) correndo p'rós estádios -

: presídents da Câmara Munioipal deque nada! E nada, é quase o que Faro, Raul.de Bívar, presidente daresta, . .

.

Junta Dis>triW, comandante terri­As principais coZectividade.s (do toria1.de Faro; dr, José Júlio Mar­AlgarVe e) do País, entraram, lon- tins, representando a' Federaçãoge vai o tempo, no ciclo viciosO' do Portuguesa de Futebol; Aníbal dapontcipé na bola e não lhe's sobeja Oruæ :

Guerreiro e dr.. Franctscodiscernimento para S6 safarem Ez
".

dessa (problemática) situação. Co- equíel .Delñno, presídentss da
mo tão pouco dispõem nos ,S6"U¡S

aseembleia geral e da direcção da
cofres de um mínimo remanescen- Associação de Futebol de Faro. '

te 'para actuar noutras actividades Presentes também alguns presí­
- pois o aparato de sua exceZén- dentes dos MunicipioS! algarvios,Vai ser solícítado à Federa- cia é insaciável. deputados peló Algarve, dirigentes

ção Portuguesa de Futebol que al- Modificar o Sistema desportivo desportivos, o dr. Jorge Saraiva,
guns dos encontros, ínternacíonaís vigente, é risco que ninguém ousa'

em representação do director-geral
a disputar esta época se e.fectuem correr. A emenda (por não ter base dos Desportos, e o delegado em

n<)'®Stáid!iQ,Mlini�âl de -F'aro.: capaz/, sltria 'pior' que 'o ión6to,' Faro deste organismo, eng:o Owal-
- A AsSociação de Futebol de Então, vamos caminhando atrás dQ Bagarrão.

Faro está procurando realirz;ar 'um uns dos outros: sentados no deixa- Abriu Os diScursos o eng.o Lopes
torneio de reservas destinado aos -andar, seguros ao logo-se-vé. Aca- Serra, que saudou o membro do
clubes que disputam campeonatos bada uma época, fica-se aguardan- Governo, f�¡J,ando. a segwr o d,t.
nacionais ou o Di'StrHal da I Divic do qUe outrà comece. Iniciada e8-ta,

Francisco Delfino, que fez um¡¡. re­
sãO. As inscrições, devem dar en- já se anseia o seu termo _ só para

senha do que tem sido a. actlrvidade
trada até 8 deste mês. saber quem ganha. Daqui, a men- da Associação de FutebOl de Faro

----! Na mesma data .encerram as, talização reforçada de que o único desde a ,sua fundação; o comandan­
insoriçõ� para ,o Torneio Distrital «bom» é o vencedor. E nada mais. te Cortes Carrasco, que procedeu à
de Juvenis a disputar entte as, equi- Ao agirmos assim, deixa de ha- entrega, ao dr., Augu:s.to de Ataíde
pas não qualificadas para a 2.a fase ver, conscientemente, matéria pa-

da medalha da cidade destinada a
do campeonato distrital, ou 'seja: ra desporto. Chamem-lhe aquilo galardoar os vWit�tes m� Hus­
Silves, Esperança, Lagos e Benfj.- que lhes aprouver _ que não pas-

tres ,e o dr
..
José Júl�o Martms q¡u.e,ca, Louletano, São Lufs,' Lusitano, sa de jogo (às vezes, sujo) de Tiva-l aludIU à felIZ efeménde que se asSl­

Moncarapachense e Quarteirense. lidade de egoismo de imprepa- nalava.
Desejável que a maioria, senão a ração:

'
. A encerrar a reunião, O' secretá-

totalidade' adira' a eSita inicirutiva. Perdoem o desabafo: deste pro-
rio de Estado da Juventude e I?es- ,

- Na sede da Associação de Fu� cesso desportivo (ou dito), ofereço portO's ¡fez entrega ao dr. FranClSC?rtebol de Faro efectuou-se na terça- a minha' parte. Delfino da �edalha de Bons SerVl­
-feira O' sollteio da 2." !fBlse do Dis- E como adquirir outra capaci- ços DeSJPortIV:Qs com que em �ometrital de Juvenis" a iniciar no do- dade, para analisar (e agir) des- do �overno agraciava o Qr�amsmomingo e' em, que particiJpam: :B'a- portiva e correctamente? máxim? do futebol algarvLO, acto
rens,e, Olhanen'Se, Portimonens'e e Talvez a' solução poucos frutos que fOI co:oado P?r fartO's a;Plau:Imortal. traga para o pomar da noSSa gera- s<;>'S' Anuncwu �epo�s que o Pa�'S :::al

- Entrou no domingo em ,vigor çãó. Ma.! o caminho ficará livre: �spor· de m�1s' Olt�nta paVllhoes
a nova taJbela dos premi'ós de arbi- quando indu.st,riarmQs (de base), glmnodesportrv?s, n�mero que, €�tragem que 'actualiza a instituída toda a nO'Ssa juventude; quando 'os ,mado' <:om'os Já ex-¡stent�i, totall­:há dois anos. -Os prémios oscilam pais ajudarem positivamente 08 fi- zar� oen�o �.s·es,senta e cu�.as obrasneste Distrito ·entre 250$00 (árbitro lhos; quando se associarem ou con- ' seraQ adJudlcadlllS no próXl�O ano,·
de encontro em que participe um tribuírem decididamente para que afi-rman�o que neste C�IThpo o Al­
ou amibos os clubes .da I llivisão) e a gente moça não jogue não cor- garve nao seria esquecIdo.
50$00 (juMl de linha dos di'strLtais- 'Após a sessão solene, efectuO'u-s,e
,de Juniores ou Juvenis).- illO' Hotel Eva, oferec.l:da pela Asso-
- llJ provável, para breVe, a rea- ciação de Futebol de Faro, uma

lização de encontros entre o SpDr- Ténis démes. recepção, seguida de ceia volante,
'I f��,a'"O.' l�al31.'.",e.n,se e,."".o,.,.,;'"At1é,ti�?" de ��-� , _' "', 'I.e

• ',' " , 'ao secretári9 de, E&tado. .da Juven-,
vau " 'Torriei,· dhfC,i.I» .. aM. .F. i.ro'

J tude e Desportos, à qual assistiram
- Continua a registar melhoras ,.. IllS' entidades Qficiai,SI e dirigentes

o futeboltsta ,Siotoi, do Sporting dos cluJbes;
Clube Faren,se, que fDi aperado _de Decorr� amanhã ern Fàro a -fase A direcção do Faren¡¡e ofertou ao
urgência no Hosp-ttal de Faro.·

.
.. final· do Torneio, de Abertura" orga- dr. Augusto Ataíde a medalha

,,' nizado. pela Àssociàção Distrital de comemoratlv.a 40 cinquentenário do��=�� Tériis .de :M:esa ;para propaJgandà da, .clube.
modalidade. Participam os tres me-"
Ihores cl-assificados das ¡fases locais
reBilizadas em Faro Albufeira Ai­
cantarillia, Algoz Monchique, Pêra,
Portimão e "Tavi;a.

.

,

F T E oB Lu

Car.npeor:.atos Nacional.

I DIVISÃO

Inicio it:à: recuperaçêo
ê

U� pont� alcançou � Fàrense na

sua deslocação a Avem�, r�sultado
que se considera .do maior mteres­

se Isto porque defrontando uma

equ'Lpa do «seu» campeonato logrou
alcançar ascendente 'no confronto

entre amibos' '(vitória e empate)
com todas its [mplícações- que uma

�gualdade pont?a�va fÍIlal pode
determinar. A vítória esteve e� po­
der dos aJ'garrvl.os até ao 89.0 mínuto,

pois o tento da .ígualdade d? .Beira­
-Mar fot alcançado ao termm.a� o

encontro. Assínale-se as eondíções

quase dramáticas em q¡ue o F�ren­
se conseguiu, manter-se nu; sítua­

ção de 'Vencedor, só transígtndo no

90.0 minuto, jogando 'grande parte
do encontro com 10 unidades, por
expulsão de Sobral e depois apenas
com 9 jogadores, a quando da Iesão

s-ofrida por Farias'.

Será qUe QS ¡primodivisionários do
Sul estão na senda da recupera­
ção? Acredita-se que sim e oxalá

amanhã, frente ao União de Coim­

bra" ee confirme Inteiramente esse

estado de espírito.

Comentários por João Leal

bem dísputada e em- -que a ígualda-
de seria o prémio certo.

.

'De muita valía o ponto q¡ue o

Olhanense foi obter a SilIltra, onde
exilbiu um futebol de acertado ni­
vel tecnico, com a bola bem desbo­
binada entre os V�riOSI 'sectores. Vi­
ríãídade e certa. emotívídade da
parte do Sintrense foram centraba­
lançadas pelo querer dos algarvios
que deram mais um passo em fren­
te. na 'sua campanha pelos' Iugares
da frente;

II DIVISÃO

Vendo

ill DIVISÃO

o SILVES quebrou aínven­
cibilidade do Juventude
'Foi sem dúvida 'o acontecímento

na Zona D a paragem que o Silves
Impôs ao Juventude, turma que se

vinha conservando incólume. O Es.­
perança alcançou resultado volu­
moso, registando-se apenas a der­
rota do Lusitano em Beja e por'
'marca tangencial já que o Monea­

rapachense empatou no seu reduto
com o Paio" Pires. Dramática de

alguma maneíra 'a posição dos an­

tepenúltimos já que Luso do Bar­
reiro e Moncarapachense têm

-

o

destino marcado.
'

Então Lusitano, vamos reagir? -

Um guia ¡lol.do, mas
a palpitante incerteza
mantém-se Notícias

do fUtebol algarvioMercê da derrota sofrida em

Leiria pelo Portimonese O' comando.
da Zona Sul ficou desta feita ape­
nas . em poder do Marínhense. O

!facto contudo não quebrou o inte­
resse pela prova pois os s·eis da
!frente m.antêm IU!ta 8Jcesa e' reú­
nem, idênticas prohabilidades de
uma vitória final.

Em Leiria o Portimonens,e colo.­
cou-s'e em vencedor, alardeou o seu

bom futebol, com uma defens,iva

s,egura e'um ataque em que o «tan·
dém» iDema-Ernesto demonstrOu
Iboa'li:gação. Depois a maíor ·capaci­
dade dos donos da casa (uma equi­
pa que vimos em Olhão e nos, dei­
xou excelente impressão), ailorou.
De qualquer modo uma partida

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO
Beira Mar, 1 - Faren:re, 1

II DIVISAO
IP". Leiria, 2 - Portimonense, 1

Sintrense, il - Olhanense, 1

III DIVISAO
Beja, il - Lusitano, O

[.,agos, 4 - ILuso., 1

SHIVes, 2 - Juventude, 11

MonC8Jl"8JP8.(lhense, 1 - Paio Pires, 1 ,

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I D1VISAO
To.rralta, (I - Lo.uletano.: 1

Quarteirense, 11 - T8IVkénse, �

JUNIORES

Llusttano., 4 - Olihanense, -1

JUVENIS
BARLAVIDNTO:

Monca.ra¡pacllense, il - São. LuIs, 2

:Farense, il - Llusitano.;' O

SOTAVEN1l'O:

iLmo.rtal, il - Portimo.nense, 2

'Louletano., � - Lago.s e Benfica, O Desporto
para todos?JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Não pode nem deve o País igno­

rar o lançamento qUe Se está fa­
zendo da actividade desportiva no

ensino primário, proporciOllWJndo-se
deste modo a prática do desporto à
mais ampla camada escolar da Na­
ção. Acreditamos qUe fina�mente se
está começando a tri�har o caminho
para uma obra séria, preparando os

alicerces com vista ao futuro.
Claro que muitas lacunas estão

em aberto e entre elas queremos
referir, pelo saber de experiência
feito, a inexistência de recintos des­
portivos junto das escolas e a im­
preparação do- pessoal docente.
Em relação ao primeiro caso, ele

é de todo insuperável se não existir
efectiva cooperação e activa coZa­
boração das autarquias locais. Os
Municipios (citamos, a propósito, a
louvável atitude desde logo tam'ada
pela edilidade ,de Vila Real de Ban­
to AlfZ;tánio) , tém qUe dar o seu

«sim» autêntico à campanha de
desportivização no en-sino primário .

No qué toca à preparação do pro­
fessorado e em face d'as indesme-n­
tidas provas de verdadeiro sacer­

dócio qUe Um sabido prestar ao

longo de décadas, estamos certos
de qUe se lhes forem possibilitados
os meios, os professores correspon­
derão em absoluto.

Farense�Uil1ião de Coiinbra

II D1VISAO
Portimonense"Sintrense
Olha.nense-lSaca.venense

III D1VISAO
Lusitano.-Vendas No.vas
Vasoo. da Gama-Silves

Juventude-M'o.ncaralpaOhense
¡Paio. Pires�Espera.nça.

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISÃO

Lo.ulieta.no.-'Quarteirense
T8IVLrense-&liIn,b,razense

JUNIORES
ONlanense-Farense

Louletano.-<Portimonense
Esperança.-<LusitaJJ.o

Faro e £enf.ica.-\SH-ves

... Circuit. Pedestre
de Paderne

'

A Secção de A:tletismo, do C. A.
T. da lFaceal, Qrganiza amanhã,
com inicio às 11 horas o II Cir­
,cuito Pedestre de Paderne, que
..se diJs,putará nas I'U8;S daquela p�
voação com o. patroCínio da Junt3.
de Freguesia de Paderne, Câmara
Municipal de Albu!feira e Associa,
ção de Atletismo de Faro.

ParticiJpam QS melhores atletas
ao1garvios e .haverá ¡pro.vas para fi­
liados· e da l.' categoria da FNAT
e para os de 2.a 'categoria e popu­
dares e prélJIlios ,para BIS quatro
melhO'res equiJpas e para os 6 me­

�ihores atletas, a entregar em ceri­
mónia a realizar na JUIlIta de Fre­
guesia, aJPós as provas.

,João Leal

Traineira São Marcos de
boa construção, com a medida
de 23 metros, para a pesca de
anzol.

Resposta à Redacção deste
jornal ao n.o 15 973.

rompa à mesa do cwfé as suas ten­
dências lúdicas, mas corra� brin­
que, participe.

O futebol, o ciclismo, o desporto
amador ou Q espectáculo pro fis­
sionalizado andam divorciados da
grande e úrgente necessidade que
é serem intrínseca, visoeralmente
desportivos.
Pode haver alegria onde s6 se

ouvem gritos e não há risos?

Mancelino Viegas

ProduzidoS pela:ADEGA COOPERATIVA p�' AAFfi.J..pA :qQS<.yIN'HÔ�·":'.?
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4.8 Volta ao Algarve,
em' Automó'vel'

••

': •••• <:

.
. ,i _ ; .... �.• }'

.. \,�

'Red;?,c'¢sCti, ',_:' -�

..:IDstan.dQ � !fase muito avançada
o pianeáffiento da' ediçãó de 1973
da, Volta aQ AJgiLl:ve em AutÓŒIlÓ-

úrti,mos resuitado.s:' Juniores: C. Pes- ¥el' -Val O RacaI 'ClUbe ·'i:eaJ.izar no
cad{)res, 34 - Os ONlanenses. 73· Olha- ¡pr6ximo dia 2I; em ILisboa, na sede
nens,i, rt. c_ - 'Faro e ,B�nfica, �,. Fa- do Clube 100 à Hora; uma reunião
rense, v. - lC. iPescádo.r�, f: é.' JUIV�-" COlD, ?lguns concorrimtés; jo.rnàlis-;
ruis: C. PeScado.res. 38 - Os Olhanen: tas, Qrganizadores e representan-.
ses, 62; Olhanensé, 60 - Faro e Ben-' >tes de eintidadés patrocinadoras da,
f.ica, 9. 'pro.va, es.pecialŒnente convid3.dO's.
Relativamente ao.s Ca,mpeo.natós Dis- Na reunião serão discutidos al-

tritais, Co.ntamos ,!>o.<ler, 'brevem.ente, guns'"i>órmenores �eladioriad()s coIl_].
31presentar ;u,:qJ. cômentári,o. 's(}bre a mâ-,

. o'esquema da 4." Volrt:a,.de modo a'
neira comú os mesmo; d,ecci�reratn" to.- sérrvir' melhQr todos ós interesses
cando. tundamentwlmente o nIvel técni: ''ligàdos a concretização da inida­
co.-táctico. e seus r�lexos �o. camlnhl!.r Uva.
lento. que a modalidade denuncia em Os resuÚ:ado.s desta reunião po-'
terras aqu.ém-iVa.scão. derão. influir: no plano geral da

.

prQVa qUe deverâ 'ser publica4Q den­
trO' de pouco itempo..

SaJliente--s� que a edição de 1973
da Volta aQ .¡Ugarve dec-orrerâ de
1 a'4 de Novembro" serido ela. pon­
tuâvel pára o Caimpec;mato Nacio­
nal de ,Rallyes e estando incluída
nO' Caleindé,rió' Internacional.
.",." .."-" .."." .." ...,,.

O e'�bài�ador do' Japão
no Algarve"

BASQUETEBOL

J(}go.s p� hoje:
Nacional Ida 2." Divisão. ,Série A:

às 20, ho.ras, Olhanense-Mo.nti¡jo, .em

O!Jhão.; às m, O. Pesca.dores-A:tlético.;
em'iPortimi}.o.'

"

JGg(}S para amalllhã:

Nacio.nal da 2." tHvisão - série A:
às 16 horas, O. Pescadores-Montido., .em

Portimão; às 117,30: Olhamensé-tAtlHioo,
e!m Olhão... Série B: às 10,SO, Farense­
-C. Quebradense,. em !Faro.

Humberto Gomes

IV Semana cie V.I.,
'Em 'visita turística esteve alguns',

dias no ,Mgarrve o dr. Waoa" em-:
baixador do Ja¡pão, em Lisbo.a. Na
unidade hO'teleira em que -se insta-,
lou na Praia da Rocha ¡foi 'CUiIU­

pri�enJtado pelo dr. lPearce de Aze­
'l)'edo, :presidente da Conússão Re­
gionaJl .de' 'lUrismo, Qrganismo que,
o obsequiou 'com 'Várias lembranças.
O diplomata nipónico pel'correlll

algUillS dos locais de maior inte­
resse histórico e turístico da Pro­

l vineia.

Ca"rtas; ,'â"

de Lagos

cc A arté . do, poyo. �o ¡ sêr,ylço:::'da', t�I'gf�'o'·:�':�, .:�
, ¡ raâa«, sa[/TI%Tam perante Deuss>: '; --' .:'

Dada ifl7'eja,' cada 1000lid;OO.e,; t�· j1.($
Bob. e¡¡te título, VnsCre o «POVO, A1- £io''''iiue é seu. ,.'

_.

gar� (n.o 1998 de 30-IX-7£ - 4·- pág. o muSE>Ú únic6, rprrejudicaœà ·por·lur.­
s;· col.) U?I'I4' «sugestão.» do. 81'. Varela

to; 'Ímclnd,1Ii>; b'innbardellmMw, mOVi"
Pires. Cam sua licenç¿ e na qualidade mento ."

s{s-mwo, ,col1li8ervaJdor·· doente ou
de «P01VO», aqUiL q,eixareii 8iingelos e bem I de-s-mtere8sado" significiWa perda ·total
,¡.,:¡te-ncionadOiB oomentários que às «awto-

.

'e seria para já a. mÆqua; espo.Ziação de
rWpodes reZigwsas� a quem deu a'pazà-, 'toOOs'o;s'mUsiJtlú'l-Ocáis; em'tantos.:ht.­
V1'a e o d� povo (PorqUe 1Í(lot) Oœrei:r.organizadós com '.fflnl[}('inho· Ii sa­
tertto a candescende1lC<ta 'de' julgar eon-

erificio que s6 Deus sábe:'E mai" 'nllO
forme entenderem_

'
.

:ponho na' �ra· 'PO'r. ,,:azlles,.·qu�, todo.s
Oomecemos pel-O' ,titulo'i' 'Be a Arte é: disoo,rT.emos, .

,

'do POlVO, e o POlVO a pós ao serviço I
... }fo :entretanto., •• ,

,da ReZigillo.,. quem tem' ° direito' de- ir.:
__ Parece' op.ortu7!-o<-,.¡Que pra'nt,ame'!�te .II,e

oontra o seu .desígnio' Be foi a �Zigillo, QTg�em�. ¥useu� do ,Povo.:,:N_flo· own­
que insp-irQU essa Arte, onde' melhor:

o e.'W,6IiQ c!a,s, }.urej�, :0, que serm ,b,l!S­
Sl! pode '. situar, que M. (Jmb-iente reli-- i

. tante �ómo.;do. (e por· q¡qU4 é ,que:,- o _gato
giaso! " � va4 à sardÚthaj, ,mas- ",ecolhendo objccr
Ousta-nOô' a crer que ;seja tão «imJ<pres- ,tos ,que,� a, [/TQ/YloCl, que stlo l.evà.

s4onante» .

o. número de· obras de ,arte: .d� PlD; �sÚ.angeirœ.", vem;d4da.s,,(Jps fer.�
·que abarrotmn aS sacrwtias. ·Ud decer- ¡ ;ros-wiZ1"()1I ,:�u, �Ú9�OIt",-pelos .igrz,o:­
,to alguns óbjeCtos difl1lO!s de a¡preço" '�tE18 e q¡elas-.crimnça¡¡•.NtI.q 8.e. deveria
mai-s IJIPreço etna.!6gico. do·que artistico,; faZ(/¥" leili5�s. s� a prestlmça ·dum repr.6-
mas, 'IIlto tanto· ao' desm.4R:elo como o' s¡ntante d� comisstto.· de œrte e arquep­
A. faz supw:· ,.Os. p,árocos, em.. geral,; �ogia" que o .adquirisse para o m�eu,
stlo. CwLdad.08OS, já porque. estww.m e, 'Be �' .objecto .a;si� ,mereces�� 00,.0
tem deveres pa¡ra com o. patrim6nio da; menà8 <tf.i,gia88e 'em qUe'�os �íe fWava.
,Igreja, jrt pWque,·. as' igrejas, andam, '-Hd no estrange;,ro muÚa 'Peça' "de ,arte
bastante visitadas. i deCorativa de grande. v�� que ne'l?1>
Além disso., .adstritas, às igrejas e (XI_: .

s�que:,. t'ém f) noss� �. Ohœmarrt_ eles
peJas, exwtem pess0tJ8 naturalmente de-:

arte e8Pamwla a objectos genu\namen­
votas que, apesar da sua &impliçidade,' _te,por�uriuesei (I).'.Jofto V.e D. José).

. brigam com os descui.d-os .dos .sooristflos: Em todos os m,u1liÓ{pio.i,;Je. d.wl,lria'IIlto m<tis desalmado.s, que bastantes en-' OIY'ganizar mAlÆ'BUS de recolha,
.

comer­
'carregados da' Hmp,eza ¡Los -m--Useus. ¡ roçai) ii diiOOsddlWo8, 'Qiii!ss{ve-iis aó 'pooo

]<ltto parece pr6qJrio, de qu¡m¡ deseja ¡ ''que IliPrenderia' ne,les a', dar ap'reOo' aofaz� j¡j�ti9a às coisas, .1J.ão a laz,e<r. às: qUe o merece.
. .,

pe8S,OOS, ,Aa autqT<i.d(ides religiosas ($ia)' Puxar pela caSaca (ou' pela'c�­
desejariam bem ,ter as suas (tntigua- :la-;' do padre- e'a '"iiOisi�ha '1JQn�t(ij 'Pa.!­
lhas resguardadas sob vidraça. Nao. ihes 'sar dr:k itesdUii£os dO"'8aCrntttQ' para .Q¡,
falta çlYmpTeensO.o, nem amor, nem boa 'descU:idos';e ca'j'irwhôs-'do 'n\.úseii; cô?iio
vontade. Exacto e justo é- qU8 o' recur- ,de Orafaz para p�¡q,t:o'$; nao ¡¡¡';¡"e8l1enta
80. pecun1-á1i.o que, pouco a pouco., éiYm nada',' ao 1WSSÔ 'pai:rlm.'6nio' "a11tfstw</:e�fúiio do' seU bo.kio e 'dos seus ami- .

encothe '-miúii'ó li ·o'oa' viYntdiie "doi,,'tie-
gas se vâi 'anu-ariœndo, aténàe apenl!8 votos' iM' igréjá.. ,,'. .. .',',",. ,-".,",' ::.-

ao mais 'urgente..
..

"

. Ormo' hoImem; PDt" 'aqUi'vérá ó'lé"it/'lr,.

O qu� estd nàs i"gr:ejas, llot(�, bem.o m ao domingo à missa da sua ,!i'e¡jiúJ­
A., pe,.tenõe à'Igreja e é de todos os sia.' .Ntto � :¡¿m mAiZitc£nt.e ..mm,":era
que nela se encontram incluWos. Oivil- :hábVto seru., Mal ewtendia-::·dO "qu'f!": se
mente cO<1l8'Íldera¡la, a Igreja tem que passava no altar, depois que a Hturgia
Ber OIValiada C01n-o

.

uma soQiedade o¡¿ 'mudou. OlhOlVa entretanto com grande
empresa oom designio.s ,teoI6gicos, onde desva1leoiment-o um pequeno quadro. da
os orientadores tem o nome de clero e Assunção da Vi>rgem. Era, na verdade
o.s a;dlJptos o0<n8tituem.a assembleia ge- uma b-onita pintura e estava no altar
ralo Serd, portanto, desconheaer por da pia. O homem ali se enlevœva e ma­
comp�to o sentido, ecuménico, supor tut<wa no blJlP,tismo, o primeiro pasBO
que o padre só ¡por si e com duas pan- para a I[/Teja terr.ma e a morte o pri,­
cadinhas no Qlmbro, dwpõe do que per- meiro passo, tamb-ém, pœra a Igreja'
tence à I[/Teja, sem QUv4r 08 seva su- eterna. Era aquela a 'sUG mwsa domi-­
peT'£ores e ter em conta a opiniao. do'! nicai. Mas um belo domingo, o devOlto
que contribuem com fundos ou trabalho olha pœra ° altar da Pia, ern busca do
para a mantença e expanstto da mes- quadro dos seus ernlevos e encontra"o
ma Igreja. Mui,ta.$ cr>i,s;tttos se magoa- mudado. ,0 que ele viu fo-j¡ u� damo
riam 813 os pároc08 passassem a a-i8trí- 1P0ssænte, encostada a uma torre como
bui>r por museus o que. .• nem seu é.

Basta que o awtor da «swgesttto» crm­

s1idere qu,a andar a pedir a este e

dquele para o cália: w para a moldura
do quadro e, quanrio mal SEI precata,
o contribUiLnte ver que o a.bjecto fm
«-para mU8eU�, para que se digne, sendo
pessoa de boa vontade, reconsiderar
um pouco.

O lSentitmemto. religwso, mesmo o dos

tempos �s recuados e o. d{}s POV{}S
menos evolufdos, é {) que de m6is res­

peitável existe no homem, visto qU6

abr,ange .

o que de mais profundo e

m<l<is elevado Po.de conceber.
Sobre o direito hwrnano, civil e reU­

gioso, n40 parece, concluindo, que a

«sugesttfo» pæsa ter valor exequivel
e h01le.sto.
No capitulo da museologia ainda

OIpresenta deficihlcias de critério de que

par alto. me rpermito pedi>r vénia pœra

OIpOllltar, lealme1llte:
Museu únitco 1U%o seria de fácil aces­

so, porque imqllicava despesas de tem­

PO e dinheiro, dilficeis de supWtar pe­

los pobres, doentes e c1"Iiancas. As igre­
jas loc<l<is Um sempre a porta aberta.
Entra-se de [/Taça; à vontade, oomo o

filllio na �asa clo pad,. Bente-Be satisfa­
çlJo em ver nelas � ob-jectOiB que Oil

o�ho8 e a duvoçtto. dos nossos antlJpas­
aMos, em horas solenes QU MYIIJ,rgu-

Sr. direCtor"

a w,m feixf¡nho de vides, em cQhl14JO
sumeado de ervas de qUEl já se tinha.
enfettado conn as melnorres. O homem

ficou primeiro. um pouCo desorientado.

D�, atentando naquele borrfto ou

tabuleta pr6prio pllira a loja dum ven­

dedorr de morteiros e o.utros estroMaS

mais «sonoros» ainda, nem ao menos

a beJa p.Mncezinha loira que poderla
ter sido m-£niœturada =s pági1UJ;8 da

Lenda Do-iIrada, mas uma tassalhona
de o'llide até IZ8 carets já fugiram.
Era a luYra de ° celebrante começar

a s-ua celebraçtto da palavra. .. o ho-

mem, �evanta-se repentimamente e de­
clara aos seus botões: - Quem lhe fi­
cw og-m o. quadro, que lhe fique com

os sermões. E ninguém o dmnove a

vo�t<ar à igreja.
Jd ve o A. cla «sugesttto» dum museu­

-sacristia (que ?Vem museu seria) o

que pode sugerir, 110 dnimo do povo
da I[/Teja, a sua ,<sugoot{J¡Q. -de dnimo

ta.o lEWe quanto inconsiderado,' o que
poderá sugerir a quem ntLo é autori­

dade religiosa ?Vem auto.rVdaJde em coisa

nenhwnw, e que ,tem ¡por seu lugar o

úZtitmo. dos I últimos cWmuJ assembléia
geral qUI! atrrás se nomeia e; como se

costuma dizer: com sua licença, por

.qUiL me $irvo, que o jornal é'de tOd03

e a palætra vai 1000�ga. M.

Está em cursO. a ,pre;paração. da IiV Se­
mana Internaoio.nal de Vela de Lago.s,
que decorrerá de 8 a lii de Ag\o.sto. pró­
xi,mo e é destinada às classes 470, F,inn,
Vaurien. EurQlPe, 4120, Optimist, Snipe e

classes nacionais. As inscrições .e pedi­
do.s de ,info.rmações devem ser dirigi­
do.s ao. Clube de Vela de La.-gos.

t



'lsRtsAS d.ciGuAmAHAI :0 TRA aAL,Ho
NOVO ANO iE· A· DIFUSÃO DO' 'ENSINO NOCTURNO

¡. •

lase de rinalwarçelo para o ·tr4nsito. NM

ruas que entrmn ou 8aem da A"enida
da iRepúblm, lOirmn pilntadas listM
vermelhas Il branca" que demarcam ô
8eu começo e orientmn tmnbém o <lUto­

mo�ta fto() que se premde 40 estado­
na_to. Noutras (muitas) 7'Ua8, ()18

rinaia de rParagem obrigatória fotmn
re%rçados com ·traço" ro-ngitwMnaia, II

tmta C48tcmha, l.n¡ficando até �e po­
dam (e àooem) œV�turer-8e oe veicu­
las quan.ào II OOJ tzao estd desimPedida.
Maia sinais.de paragem obrigatóT'ia :Ia­
r� colocœd:08'' e "otO\! laZemos por que
'1140 8ejam esquecidos, em 1973, os. que

tão "1JIC88sdrio8 se a/�g1),ram, 1'<18' con.!.
/lulnciQa, pela direita, paro M rUas

com sent�,ú"ico obr�gàtório, de, moào
a ,tOT1_!(Jr mm" seawro o tr4na:líto por

8s8aa,nwa.

EIB-NOB fla preciaa Glt1fro em que
m""ta glmte, Gp1"Otreita1!do o tér­

"'mo de um _ e o começo de outro,
delta contas 4 IIIiàa e decide olterer, de
certo modo e um lcmto 4 __Ma,

'

o tJGdr40 'POT que se ""nha. regflftdo,
88pBTmiçàão" 'Uns em que a" mudo",a
¡hes tragá bene/� e outros. mudan­
do al/7IMnG cma apenas por. m'Uàar,
COtWencid08 de que' o padrão, por mG18

qué 88 �e,. commoord o me81IW.

No qve r6apeua o 68taa crónicas ou

qpontomlmt()18 Com !lUl' semanalmente
Wn.os maçlJ1l4o o �nc.a' dos ¡Mta­

.,.es e ocupaM¡; úmo espaéo que; _ ver­

dade, merecla melhor uHlwaç40 no Jor­

nal do AlgaI'Ve, como o 8eu objectWo
tem rido o IGtlSer"ftOiI fICO das mG18 pre­

mentes agpiraç{$es, ou das mms trGft8�

cEtftdmtes rlUllWaç{$e" da pequena-gra,,­
de'teml 0ftIàe nascemos, ele mal fico­
rioiii.os com a c�ncIicI se fill<) aU­

fiIwwdB.emo,,- 'Uns pdirdgra!o8, a Msina-'
lar a transiÇ�o do 1978 para o 1973 fi a

referir um pOuco do _qufl Q08tariamos N4B tardes -tn.4ris calmas e 80alheiraa
que o 11000 ano trouzesse'ta :rila Real do Inverno, 'VemOS amiúde cG8lJia ou
de BGfi,to' A"tónio. £T'I"UIPos de 68trangeiros SJ(ji/seando, de!
; p� � 1978 acabou 8em taGda de espe- trem pelas estradaa e ruas de vUa �eal
cíaf. com 011 'comes, bebes e banas'� de Banto António. Por veze8 v40 até 4
jmlZe, ac,ompanhod03 dqs "dd08 e � .

doca'de pesca; (pela �tensa AwníIda daI
tos provoCado8 por quem fI40 quiiJ ficar RflP'Ública, etl>tJ:e.tendo�8e iI,.m; o m�
QU�eto 'e'!?- aOOnchegadõ � Valfl de mento.nas trmneiraa, e1Wlad'GíJ ou bar­
Lenç6f8 ou .-., 8UIJB 'meàtaçl$ea. cos de' recreio aH 8empre atracado" a

O 1973 �õu do mesma !tYmia, e receberem pm¡tura., ou' re¡uiràç{$es, oú
uma coisa qUé M{e desejGrlamos 8aber

. 8Ímple8méme ,nos preparos per¡¡ a labu­
oborclàda-' com mtu«o" de - rea�, ta 016 '¡Pas� qUe ta40 tárllam a �etar:
eT4 Õ .que 8e IP"I'eIIde GO Arilo pora ,Ve- Outras V888, pelo S8'ftltMO oposto, ,,(lo
J1WII e 'pobres, de. � hd t�" ""o dali' 4 Ponto dG Areia, O'IIIde descansam
0IWtin0" fàlar mas cuja'falta cOftt'itwa- 'ou m.eretldam, m�rtmào (J entradti t 0"'­
",03 ,.ftOtcmdO. Para o Asilo 4� - maçelo, do rio, ti decidida, marcha a ca­

beliemérito, hd 10 ou 1. a"�" 4 Mise- miffiI;Ó do OcBaM, do espor4o da nova

rlcórdla �r�l�e, _"', terreno. indis- barro, as novas COftBtruç{$B.! <fa frontei­
peMd"el.· Hd mtüto .�BftOII tem()o re- riça JJha de Canelas ou, 8�1_lmte,
cebeu esta dõi8 ¡egadoll, totaUNndo a mata e 08 areaia das �ioç{$eB.
cerca de fMl contos, que tal"N pu4e8- Na" paragens das "laturas que o;;
"em· aJudar a coMtruÇ.Jj), �B1IIO que ea:-

cOlldtli#el!l., '1140 é raro V8'rI7IOII OB forM- ,prê.Y�te a B.!ta ri40 hOUV88S_ .8tdo' teW08;.eBPéciolmMte as CrlanÇM, acar$7 i
-

mtWr,ado8. ti que, OI! aft08 passam, .OB,
ciar_ os. c_lOIl ou muares e prodiga­_ter1C18 e 'IJ m4o-de-o.br¡¡ sobem, JI
JWar�.Jh68 m.1<!nOS, con8t-ltlddoll pela ¡

Q't«Into � se .protelor a flTecç40 do OfMO' Jle ,torr{$ell de açúcar ou de'ou.A8Ílo, meta03 P.08".rnl�es. fflexfm � tras gvlo"eimas que OB a"imma r�eb!'ll'
'

chegtJr . o lIer .feito. ds bom tp'(Jào.Outra coisa que desejarialmos 197�' B8tO (Yref� d08 estrangeiras ¡pe-
i

��:=. ;';o:'"nu:'�':��ia:= IOB otJOOloII � IleuS v�los, _æla, flO !
'''eModfl, �er e8t�lalàa, entre nÓII, poi. ¡'de miJt6Nas fi _tliN� a 'elGs estro-
que t<ilvez ""'essfl (I C<m8ttt,uw um pori-:·"hOB. Hd dbl"OlB que pelas suas dim.en-
two 'eieimento de 'ÍlGilorW1JÇ40 tur(ll¡t�a _

�

iJ688 e:riJ7em que J)(I'Í"a àeiJ¡ó8Íto ele pe"; )

ctr-as, Méla8' e mGliJeiraí9, se' tome uma
m'lris· rencWIIG fonte de receita para o., ;..">Il"a.' 'f'_........",.,.._"_"._'''_''_''_" .._''._''_'l''1;4
re�BCtfllos proprietdrtt>s·. Bastaria to%�: � __ � Ia dizendD. Ia dizendD que D.

partir œprecM"él dG:s ruas' onde d8()OT� "ez'_lI'àra, :£SllO, qr¡.e 'at>s trems e animai":,' VOZ, DOS CAMPOS � 174a, enfeitiçada pela beleza da ca-rem. Poroque se"'B3iorMta, !Mtao,' "este ond t I � ti! pi¡tal àndaluza. fDi lá, O'Om D ma-pmotiCultJr.' tOonumdo' A_" ruas. ..; s'� •8ús.c u ores OIl-8Bm 'mP0\9tas deter. � illi il!.. .... .. v �...

minaàG8 �8 tendent' melJ.--, JI "" ridD. E também CDm a -SDbrinha,
- quàJquer res.él'lílif'do; "',,"o ''IIUris' do qUe' lhe �t 'g I'

e"h:':'''_'�''''u:, -: � :ii
seus cDmpanheirDS de _ magem, Viu«) nécBIIltdrio, sem cJmOi.ytrll dfl cim8iide-

-

.

II. o IJ8P o, '8'1"11 e "."'....-I), ...e, illi �
roÇ4o paro 'com os PG8sCJnte8 au' 1Hd-

modo (I qUe por eles pudesse ser m4ior \ ,
. coordenado por António Gomes Firmino � a catedral. Viu muita cOÍBa linda,

rilIos1 o �t6J"88se dOB forastMos. � (De RádiD Rural, prDgrama da Emissora Nacional) .� dessa velha cidade. PasseDu-se pDr
n__y �• ..I:"'.. fi '" muitas ruas e avenidas. QuandDNoutTall ruas..... flO, ta-8B. de-.":.. hd """to.'
""" ....t7t1ft8 ..,.,.._-...loa lIabemOB que pelo, � :=. b'.. .....P prec¡fr� e8tGào '""o 116 encontram _i :;; A COORDENAÇAO .TRAZ VANTAGENS IIII passeava pDr uma das maiS DnUas

e'Ms meillmos sitWlf, éoi:eotària. Qt.ltros' '.'

JI. i1' «canes», de. Sevilha, demDrandD-se
',mM,'

..

'

6t'iaia. _ ....�"'l'.""', ';_-te·. t"b�;"'s' _�_ C�tç{$fl8 (le emtrar nestas 'lidas turi,-, ...
.'

• ",
vw """"l' �,..�.. .. - ,� 'HeM. Bües poIàer� lkar IIPBft118 "aro i''''

.

As COOIperail:ivas' de ut1U�ção' em comum de materiaJl 81gIicola, , em froote d(1l8 mDntras repletas de
oras pelo Uso, tNe n40 s40 recolhMGtJ.

as OfJTTMGs re/l"Ularea_' .entre. V.tia R.eal' � destin.am-se a prOfPOl'ICibœIar ao.8 ,associados, para uso exclusivo. das � tewtações femininas, ClitrasDu-se dD
éOmo ire (lfiioUralÍ!o '�elhOOel, dep0i8 ti :;ii 1 õ tiii Il. d i to . ....-1. l. dest ad illi marido e da sDbrinha, também in­
d.e, præt,;,.em <) s�!> '� qUI} M 'de�ti- ,f} Bonto, Ant6tl� e Mcmtl1 GOi'rIdo:au

.'
suas �oraç es, a III ' za.'ç o e ·equ pamen . 8/ó'··co a'

_

In'' o .

Il" t CIid b 1 O
-m.,' resUltando ma's' cómodo fwarMn'

Castro MGrim e �e_"flTsa, r8'lle7'll�0-; ...
a melhorar as 'Condições de trrubalho e a tomar a produçao' mais .� . ere�s .D[ nas e ezas .expDs,tas.

'eá>p08t� .'Jo ar 1�11T6, emPor�l1iando II
�8� olÍ melho.res, com ?II 111meffeios que ; 'rendosa. - ! ���1:t��d:,D�r:���:�.;. ��;:

11WI �bJicG. .,' '. ".' r:�::;:d;l�:�n:�s';:'!:,� :::�: �. UMA TANGERINEmA COM MUITO INTERESSE' i deSCDWU 'OS DlhO's da mt·rine e abei-
"lites alto alguns, OIIlPect();B: dfl ,des.ar- fttaa 1IPlm>œB n-est'll, cobmr>ia>m a ,taa:a t?im ., �

rDu-se dD p(1l8SeiD, tentændD enxer-

,rtml4ÇeIo que. gost�1I ·cle vei- corrl-', j)OIIIéo mcriá alta que f,lot'V!Mtura se esfl'- � æJmbora frequente n'08 pomares p�gueses, a OlemeIlftin;a é I! .-_-- ....__�8 no IJfto id em curso, pois 8fI flOS beleces8e. Claro que,. ftIJo h4vendo acti- , uma tangerineira ruja ruŒwra tem V'indo -ii. �àndir...ge cada vez ,�'.""QUram telo rept'ouooeis. C�,"� reo. vliàtJds turl8!t(lca, todos' O" trens cont.t- :=; mais, nos rprinctpais paises ICirtricqlas do (Mediterrâneo.' Efectlva- 'i�te. de .Uzo diMpeiaào � pletta' "uorlam 'lWr'emente _ oorreira8 r� , mente, ê 'uma variedade que produz !frutos de �celente qua:lidade, ::;
..

,r,u(J,-j1ela acçelo. dos. c{Jes �,'doa gatos. gulareil.. :::, com poucas OU nenhumas sementes;.amadurece mais 'cedo do que a
IJI,ap¡ (atIJ'bém gosttrrlamo8 que tossem' Bend ""10 ROOl d'e Banto Ánt6tlio,

.. 'Mriedade S,etubalense; resiste mai� do q�e esta à 8iCção do frio iI':
'''fI1I� os mo.9(Jicoa ·quebraào.! ft(J

tmn:a �s f'óucas ,eO__' do Pm8 onde Irin- i, e dos veDitos; e é muito aJpreciadil'pel� ICOIIlsunndores exigent�. :::.;fl�-Pf!B$.eio : 7'e6filo ,·Bmga e ftOB jar-' da é Wlldo t40 t(p1lcO meio de traM-" tA Olementina é, pois, uma; varl,edade que interessa cultivar .em. i ::�,,-44.AVflMdo da ,Rep,�bJica e que' J)01lt�, toWez:1l4les8e a pena tœer o q'¥e :::: larga escala, pods tem, de há muiJt(), firmados 013 ,s'eus :créditos nos �,
tossem '""filadOS 08 f1CW(mmI.t08 .das: '1"

'.

MIl l "..z .;...;.. u ,;;. � mereados tntern'aJCionais.
"

�
�t� . que flWris prementemente o· o"u P08 e para, no. ""r" nc...,., '"" ;ii Coleccionador particular in-
ea:I>

. melhord-lo, GO �s de, lIem um apoio; :=;
ATENÇAO' AOS' ·APlAlt·�OS"

ii
ter d d',' 'fI_., 011 88t'mwo, o d$ar ,r eftIIelhecendi>. � �.: - essa-se p_or moe as e me a-

. "·7'8IIJOs flOtado fe IJf1lalidtdo) o ellforço' '" � lhas antigas, objectos em mo-
'488etWOMdo pelo' Mu1i� ft(I ft01III1, S. P. ! Os apicultores que, ainda, o nAo fizeram, devem proceder, quan- !' biliário" pintura, prata, esta-I '

:=; to aDItes, à inSpecção das 'colmeia;s, num dia de 'sol. O objectIvo -� .

,,._------""'!'------"""!Í....--------------- .. dessa ittspecçã:o é o de availiar as rpro.visões de quie 'cada ,colmeia !
. nho, 'porcelana; vidro, reló­

,i diSpõe. 'Se essas provisões forem esc8:Ssas, !ltá que proceder à aJi- � gios (caixa alta, pa:rede, mesa,
� menta<;ão artificiaJ, lcom paJSta de mel e açúcar, que ..se obtém, mis- � bolso) e outros. Livros ante­

,,� rur8illdo, multo bem, aç'l1'car ,branco co� um pouco de mel wté .se· := riores a 1 800. Agradece-seJ conseguir ,uma :consistência de.m(l¡Mlelada. fi' d
. _. ,

ii! , Para se introdu:z;ir, 8/ <pasta, na� colmeias, levanta-se o telhado � escnçao; para moedas e me-

I ,I e a. pr8illooeta, e estende-se WlU!- f91ha de paJpel de jornaJ, directa- .• ,dalhas, um decalque.
',� mente sobre os quadros. Sobre e�a :folha de p8ipel deitam-se duas �, Resposta, s. f. f.. a este jor­
J ou três colheradas da pa:sta, vol�o a IC9lacar a prancheta e o I naI ao n,015190.
¡,If telhado..A:s abe�8IS, perfurando o ip8ipel, ail:ingem e consomem a �.
i pasta. .., J
� p.rocedendo deste modo, 'evlita"',se o uso de aillmen:tadores e 011 �
• enxames 'assim socorridos mMlter�se-ão mats fortes, em melhores II

;'� condições para enfrentarem o Inyerno e defenderem--se dos aJta- �
� quas da traça, quando voltar � tempo quente. _ II. '- . ...

i A PLANTAÇAO DE EUCALIPTOS ' ;
, � Existem duas éipoC8iS de :plantação para os ell'caJliptos: a outo- æ J C V -

T' d dj_ naJ, que se estende desde -o tnfuio das clluvas até fins de Novem- � • • azao flU II e

�I bro; e a primaveril, que começa por tOdo o mês de !Fevereiro, para ;'terminar em meados de Abril. ,..

:; A escolha, entre uma, e. outra época, depende das 'condições :::
J climaJtéricas da ,região. ABslm, em regiões de Inverno pouco. rigo- �. == ros,o, onde não são de temer, nem o encha'l'Camento do solo, nem ,I as Igeadas, nem os frios,muito 1p.ten'�08, r�coilihece-se vantagem em �� plaDitar no Outono. Desta forma às plantas poderão enr¡Uzar me- •J Ilhor e deserilvolver-se convenientemente, de modo a conseguirem '"

� resl:stir à secura e ao lCailor do, Verão seguinte. i '

'I UM TEMA PECUARIO: A ORDENHA ¡ Consultas diárias:

� o leite no fim da ordeniha é m�� gordo do qUe o .Jette tirado e de. 10 às 13 hares
I no iprinclJpio, porque a gordura, eendo mais teve, se coloca na j.l' e des 15 às 19 hores

II' ',¡,If !parte superior da camada liquida. Por esta razão, a juntar a ou- �
:' -; tras de ordem sanitária,·ti ordenha deve 'ser completa, isto é, deve !

,

-

'¡,If ser feita <a fundo». ::_""
. p.�,..,'_",."_"_u_"_"�"_"_"_"_"_" ..,'_" ..,'�

VOTOS PARA UM

.

UM MEIO, DE TRANSPORTE
A PEDIR QUE () VALORIZEM

�� .•E

':Hot'll ¡ Vasco ·da (jama

.

FOI PINTADO COM·

,TIITAS

EXCE1SIOB
/' •• -rl!"lIler Fi,._11 II lit"..,..

",l!;';TANTAfiT!S:I<

-.mtt��l1 i�It, lit.

wAh�!II ........ ,64

ftl� Htln f .UW

¡N AO hámui:to tempo, o jornal diá­
·

rio «Œte¡pública» inseria na pri-
1 meira página a notícia dé que uma
� empresa metalúrgica despede em-

nas, e dírundíndo-se cursos por'
[pregados que se matrícuíam na Es- correspondêncía, Neceseãríamente,
Icola J:ndustri8!1. Na ordem de ser-

nesses países a jornada de traba­

l viço da referida empresa eram os
"lho é reduzida 'e concedem-ss fé­

: empregadoæ informados de que os
rias por ocasião da prestação dos

�....... 'exames.'
.

: que se tinham mSltrlcuJado 'na Es- )

i,cola e não quisessem desistir, se-. Mirma:m,os sociólogos (e é fácil
: riam despedidos. Esta atitude; além I avalíar), que tais medidas tendem
: de 'ser llega:! (contraría uma doo- ,a aumentar o nívej geral educacío­
: sula do Contrato Colectivo de, Tra.. : naI dos ,trabalhadores e conduzem
I balho) ,

é' uma. prepotêneía, ; ao a'lilmentD da eficiénoia âo tra­
; Trata-se, a nosso ver, de uma : bClilho. Pois 'só será ,possí'Vel fazer
: reacção negativa. dos responsáveis .faee à,S ex�gênci'as que a 'complexa
I pela, adrníníætraçâo' da 'empresa, técníea moderna impõe, elevando
· !!;>Oia tats responsáiveis Idmitàm-s'e, 'o grau de preparação técníco-cul­
i por certo, a ,fliZer contas apenas às turaJ do trabalhador,
noras não trabalhadas e pagas a

, 'D 1 '.. ...nA á:
I

1
esses seus :colaJboradores que, à '. aqu, se poaer - cono uir

.

que,
noite estudam em estæbelecímentoa ;

se o que iíI1teressa verdadeíramen­

de ensino ' te ao Pais, neste campo, é a difu-

iIDstrert�za de vIsão se nos art- : são do ensino técníco prod'is_S'lonaI
gura a de tals responsáveis, dado' nocturno, através da �riaçao de

o Interesse socíaí que advirá para mais escolas, de fo�maçao de mais
o País pela valorização proríssío- p:rofessores e de programas de en­

aaãdos trrubaJihadores. Para a em- sino actualizados, para que _o nos­

presa haverá um' S!IiCrificio
.

de 01'- ,so empregado-estudante possa.�ec­
dem financeira (horas não ,traba- tlNamente aumentar o seu nwel

'}hadas e pagas). ID para o traba': educaciona:l geraI (profissional e

Ihador-estudante? Não serão de cuJ�ur�)., propordon��o-lhe, ao

àipoiar ,todos oS traiba1hadores que ,mesmo tempo, a aiIIlIPhaçao dos ho­

eSpontêJneamente procurem vailori- rizoIlJtes e das neces:Sidades Icult?­
zàr-se na pr()fissão matrieulando-

. rais, é essencial,
..
'Como é 6Ibv19,

-.se em 'Escolas Industriais e Co- que não baja constrangimentos'de
me:reiais?' qualquer espééle à rea;lização deste

óbjec1ivo.Pensamos que IllO ·PortugaJ de .

1,9,7-3, a maioria concordará em que
há necessidade d'e que o enstno vá a

todos os ;porbuguesea não só aos

que estão em idade 'escolar como

ãJqueles qUe rucham estar &inda a

tempo de aprender e que o sruber'

pOde estar ao seu alcance, saerifi­
cando para isso as suas horas de
repouso. �scendendo o nosso
meio e procurando por essa Europa
fora ·em paises industrializados,
considerados poI'tãnto desénvolvi­
dos, 'será interessante observar que
em 8I1gu:Q.'s deles, para aJém da es­
colaridade obr�gat6ria (8 a 10

anos), se da. grande importância à
dtfusão do ensino nocturno fruclli­
tando...ge o inigresso em escolas téc­
nilCas, e· escolas superiores noctur-

por José L. Santos

Pontes Eúsébio
Médi'?,o' Espedalista
Ouvidos; Nariz � Gar�anta
Consultas diárias depois das"

15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68�1.° Dt.o

I Cons. 23133
Telef. ¡ Resid. . 24253

FARO

A DONA Ilda é cubana. Uma ex­

celente senhora: NãD muitD jD­
vem Tail'llbém não uma velha. Deve
and�r pelos sessenta. Nossa amiga.
SenhDra da nD-ssa estima e' admira­
ÇãD. Vive em Paris. 1!J, esposa de
um diplomata. De um \ diplDmata
CUbanD, na «capital dD MUndD».

Em JUZhD últimD, foi passar fé­
rias à sua terra. Onm seu maridD.
Também CDm uma de suas sDbri­

nhas, em visit'a a Paris. Ia passar
lá 'O VerãD. Banhar�se de sDl e de

már, nésse país-ilha de sDnhD. De
SonhD e de prDgresso. De luta e de
realizações.
S6 agora pudemDs vé-la. Regres­

sada dD seu 'pafs, CDm a família,
cDntDU.-nDS a sua magem. Viagem
que CDmeç'Ou CDm um drama. E que
pDdia ter�se tramsfDrmadD em tra­
gédia:
De

.

Framça; fDi a Espanha. De
Paris a Madrid. E_steve uns dias na

capital eSpanhDla. O'OmD turista.
Dali seguiu para 8emlha, também
famosa, nD desejD-rDteirD de mUitD

turista. 8D'bretudD, desses de além­
-AtlánticD que falam a mêsma lín­

gua dos sevilhanDs.

(EsclareçD que, se cDntD este
drama é pDrque, na realidade, Se­
pilha se SiJtUCli a um(,1.8 dezenas de

qui16metrO's da mla 'frDnteiriça al­

garvia, e, pDrtantD, sem fDrçar'
muitD a nota, é «quase» nDssa,
também ... ).

Mtiedas
An tigas

,

DOENÇAS
DOS OLHOS

Médico especialista
Rua Dr. ManuII de Almeida;
n.o 2-1.°-4_ Telet. 22941

Porti ..:ão

excepto eos sába­
dos à tarda

�o RT E N CO EXECUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D,G.C,1.1

�c'eatrl T"", .IA "entlb, UAIlIDI'ZI"dl, 'dI. Agência da' Companhia de Seguros «Ourique) (FOTOCÓPIAS) Ililt) Qo � lIIo Il R. Dr. Prancisco Gomes, 47-Telef. 2OO-Vila Real de Santo António
,

'gar 'O marido ..
Foi -quamdo; ,num

rDmpante, e"I1J8'OmbradD num ruídD
,diabólicD se sentiu arrastada. Duas
mãDs se' tinha.m grudàdD' ao, seu

saco, em cuja asa ela enfiara wm

braço, CDmD resistisse ao (J)8saZto,
por instintD' de defesa, caiu e fDi
sendD arras,tada pela fDrça da mo­

to'cicle.ta, D'!I1Jde d�ís blusões negrD8
se esforçavam pDr arrancar-lhe O'

sac'O de mãD. Dura"nte uma dezena
de metrDs, a pDbre senhDra fDi 'ar­
rastada, maltratada, ferida, mes-.

mD. O gatwnD do's braçDs de ferrD
cDnseguiu, finalmente, libertar D

sacD dD mutiladD braçD dessa se-'
nhDra. E a mO'tD redDbrou de vew­
cidade, desaparecendD, daí a pOUCD,'
arvte as vis.tas (incrédulas '!, teme­
rD'sas ?) de dezenas e dezenas de
espeotadores, que nãD esbDçaram
sequer um gestD de ajuda a uma

pessoa em perigD!
.

QUarUzO' 'O maridD e a sDbrinha,
atraídDs pelDs gritDs, chegaram
juntD da assaltada, DDna Ilda ge­
mia cheia de dDres. E ferida seria-­
ment.e, CDm várias fracturas pew
cDrpD. ND saCD rDubadD, dDcumen­
tDS e dinheirD caíram nas mãDs dDS
assaltantes:
Sei que alguém me. disse, um

dia, que aCDntecimentDs deste gé"
nerD, eram frequentes. Mas m:n
ChicagD, em New YDrk e, também,
em ,Paris (bem, nes,ta cidade, leio
nDS jDrnais que c;¡,8sim é, in¡feliz­
mente). Mas, em Espanha ... Mas,
em Semlha, mais a mais em plenD
dia, isSD nãD seria pDssível!
Uma vez mais a realidCme ultra-'

pClissa a ficçãD... P'Ois é verdade.
Em Esp'anha, na Andaluzia, «ali»

para as bandas dD Guadalquimr,
«quase» na frDnteira CDm 'O Algarve,
isSD acoiYllteceu! ACDnteceu que, em
plena rua cDmercial, (3m plenD dia,
em plenD regimen franquista, um

rDubD que «dantes» era exclusiva­
mente .«à americana», se deu! E
em Sevilha. E CDm uma cidadã
cubana. Uma senhDra que ia pas­
sar as férias grandes à sua terra.

Paris, DezembrD de 191B.

'António do Rio

A ÚLTIMA. VITÓRIA
É SEMPR,E DA

CASA DA SOHTE
·Assim sucedeu, maia uma vez, 80 Impor,
A QUAlIDADE E A QUANTIDADE

dos Prémios Grandes

distribuindo aos Ieus balcOs.

na OLTIMA LOTARIA DO ANO:

SORTE GRANDE _:. 7 693
12000 CONTOS

3,· PRÉMIO - 12 094
600 CONTOS

TEATRO 1M MESSINIS
\
.o GfluP'q C1énico do G. :A. T. de Elsta-

peLooimeIitos fI'eófilo Fontainhas Neto,
de IS, Saæto'�omeu de Messines, leva
hOlje à oena às '21,00 horas, na. Sua sede,
o 'poema d.ramãtico em três' BiCtos 4)Ma.r�

j
de Mtgueil' Tooga;.

,

O melhor sortido encontram V. Ex.aB na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES, -' ,(CASA
DOS DOCES REGIONAIS). Rua da Porta de Portugal, 27 - Tele10ne 628 82 - Lagos - Remessas �a todo o Pais


